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Libertaram os Ferroviários os Dirigentes da Greve
,, _
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A FEDERAÇXO DE MULHERES
INDICA SEUS CANDIDATOS
AO ELEITORADO FEMININO
Para senador: Mozart Lago; para depu-
tado: Bruzzi Mendonça; para vercadon

Alcides Miguel de Oliveira
(Leia na 2.' página entrevista da tra. Branca Fialho)

NAS MESAS DO CENTRO E NOS COMANDOS DE MORRO E FÁBRICAS
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CAN» POR BO DOWNfAU. Oi H13 PAREVVELL
IETTER WAS »OT OOT.V k tACCI PHRASB
ACAINST •OTTERNATIOilAl FINANCIAI CROIPS
ITIME, SEFT. 61 " BB ALSO SAID. "THE COFFEE
CRISIS CAMB, «O 0UB MAIN PRODUCT WAS
VALORiZEO; VTl TftSÈD TO PROTECT rT8 PRICB,
»m rBE ANSU-EH WA3 SVCH A VIOLENT PRES^

'gfRE ON OUR ECONOMY TOAT WB VTERE
FORCED TO «VI l'PM *+?« n 18 AMAZCCO HOW
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ir COMUVNUIT/

ÇABtOS LACERDA
RIO Ot JASeiRQ

Mais Ianque Que
a Imprensa Ianque!

Debate com o povo nos morros, no centro e no subúrbio — Nome que é uma garantia e um triun-
fo: Bruzzi Mendonça — Não votar nos corvos, votar nos patriotas, nos verdadeiros, candidatos
do povo — Em grande comício em Vaz Lobo, encerrada ontem a propaganda eleitoral dos can-

didatos das fôrmas patrióticas 

Lacerda, espião america-
no confesso, i mais cio-
so que os próprios amos
na defesa dos interesse»
áe Wall Street. Eis ai o
"fac-simile" da carta que
o Corvo enviou à revista
"Time", surpreendendo-
se diants dos termos "va-
gos" com que esta tra-
tou o libelo de Vargas
contra o imperialismo
norte-americano. O aviso
do agente do FBI foi pu-
blicado pela revista em
seu número do dia ST dp
setembro. (Leia na *»'
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NEM 
o tempo carregado

— a cidade coberta de
mivoa e chuva — faz iliml-
nuir o ardor da batalha ciei»
ioral que se estende da Ave-
nida ao subúrbio. Os extre»
mos se tocam: a mesinha
de cédulas no centro" da ei»
dade o o comando na biros»
ca da favela. Em torno da
mesa e do comando, no mes»
mo entusiasmo, no mesmo
interesse, pessoas humildes
e anônimas procuram cédu»
Ias, querendo votar bem.

«BAPAZ, APANHA A CÊ-
DULA E VOTE NO QUE É

NOSSO!»

Niiiiiu birosca de favela —
na zona sul — os .jovens
ofereceram ns cédulas do
Hrir/.y.i a tnilmlliadorcs ali
presentes. Trãvánt-sc debu-

tes, os jovens explicam ani-
iitudiuncntc. Alas liaviu um
popular, desconfiado, quo uo
escutar a conversa e a repa*.

rur na cédula, deixou cs-
capar:

Hiim, isto dá policia!
E logo, do um can.o, sal»

tou uni cidadão nilo e ro-
buslo que apanhou as cédu-
Ias da mão de um jovem o
se dirigiu ao desconfiado:

Rapaz, nüo tens vergo-
nha de falar assim? Não cs»
tíís vendo esse Jovem, com
u metade de teu corpo, mns
sem medo nenhum da poli-
cia? Tols mo dá as cédulas,
moço. Vou espalhar entre os
meus amigos. Vamos dei-
sar de medo, rapa/., apanha

Golpe Torpe
do TRE no
Estado do Rio
CANCELADOS
OS REGISTROS DE
LôBÒ SARMET E
IRUN SANTANA!  

—" - "ia «««^

a cédula e vota no que 6
nosso!

E a birosca se enchia de
gente, transformada num
pequeno mos intenso posto
eleitoral.

NEM INTEGRALISTA
NEM DA UDN

Agora, no ceniro «Ia ei-
dade, Rua da Carioca, onde
como tendas de feira, as me-
sinlius se instalam, os gru»
pos se revezam. Discutem,
apanham cédulas, ouvem
explicações. Ergue-se, claro
e leal, como um grito de v»»
«iria, o nome de Bruzzi
Mendonça. Os grupos falam
sobre ns candidaturas.

Domingo votarei cm
qualquer candidato que não
seja integralista ou da UDN
— é o que declara o sr. Jo»
só Lcvlnton oa Rocha. E
continuou:

Prefiro votar num ele»
mento desconhecido a volar
num «cabra safado» como o
corvo Lacerda e o integra»
lista Hamilton Nogueira.
Nosso pais não precisa de
corvos e como a UDN esta.
cheia dessas aves de rapina
podemos mandá-la para o
Inferno.

NAO VOTARA EM QUEM
MANDA INTERVIR
NOS SINDICATOS

Choveram opiniões, apro*
xlmou-se um ferroviário da
Leopoldina, o trabalhador
CONCLUI NA V PAGINA

PARA A U.D.N.. AS MOSCAS
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Mesmo debaixo de chuva, foi intento, ottiem, em tdãa a
cidade, o movimento dos populare* a» mesas que distri.
bwiam cédulas de Bruzsi Mendonça, Enquanto isto, no
clichê que poãemo» ver acima, a» mesas da UDN fica-
ram às mosca»... Assim o povo carioca evidencia tua

repulsa ao» golpistas e entreguista»

PODE CONTAR COM
OS FERROVIÁRIOS /"

P
fei UMA atitude inteira- é
"™ mente antidemocrática g•;-, infringindo frontalmente -|
as garantias expressas na '%
Constituição Federal, o Tri- g
bunal Regional Eleitoral do ú
Estado do Rio aceitou a im- |
pugnaçáô de um policial ao g
registro da candidatura de ú QAO PAULO, 30 (Do cor*
Irun SanfAna à Prefeitura i w respondente) — O ge-
de Magé. Igual violência foi % neral Juarez Távora, tutor
cometida contra o registro | do sr. Café Filho e um dos
de Lobo Sarmet, candidato ^ mentores do governo udeno»
a deputado estadual, pela É -americano que assaltou o
legenda do PSB. | poder a 24 de outubro, reali-

(Conclui na %* Página) | zou nesta cidade, no bairro

PREGA JUAREZ TRABALHO FORÇADO
Abolir a jornada de 8 horas para a "participação" nos lucros —
Confessou-se pela colonização do Brasil — Desmascarado pelos tra-

 balhadores paulistas
grã-fino da Consolação, uma
mesa-redonda com alguns
dirigentes sindicais, aos
quais procurou iludir com a
surrada demagogia da par-
ticipação nos lucros.

Causou estranheza entre
os trabalhadores o motivo
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COMO VOTAR A 3 DE OUTUBRO
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tuBLICAMOS abaixo álgu-
mas das normas principais
sobre como devem os eleito-
res votar a 3 de outubro
próximo:

— Ao apresentar-se no
local em que funciona a me-
sa receptora, deve o eleitor
procurar logo a sua senha
numerada. De posse dela, es-
perar ser chamado para vo-
tar.

— Logo que fôr chama-
do para votar, o eleitor de-
ve apresentar-se diante da
mesa com o título na mão.
Não vote sem assinar a fô-
lha de votação.

— O eleitor deve levar
contigo a» cédula» para a
cábine indeuassáuel.

— Uma das causa» mais
freqüentes de nulidade do
voto é a confecção errada ou
fraudulenta da cédula. An-
te» do dia da» eleições o elei-
tor deverá se esclarecer «d-
ore a validade e legitimidade
da* cédulas com que vai vo-
tar.

— No Distrito Federal
o eleitor poderá usar uma
cédula para deputado (An-
tônio Bruzzi Mendonça), ou-
tra para vereador (Alcides
Miguel de Oliveira) e mait
uma ou duo» para aenador
(Mozart Lago), conforme
queira votar em ambo» o»
senadores e seu» suplentes
em uma só cédula ou em
cédulas separada». Em qual-
quer caso, não poderá colo-

•car na sobrecarta «tais de
quatro cédulas.

— Ao votar no» candi-
datos para o Senado Fede-
ral, o eleitor poderá usar
uma só cédula com os no-
mes dos dois senadores e
respectivos suplentes ou
ume cédula para um seita-
dor e suplente e outra cé-
dula para o oiifro senador e
suplente. Em qualquer caso
não há obrigação de fazer
figurar na cédula o nome
da» suplente*.

da- reunião, uma vez que
ninguém podia . descobrir
que relação tem o general
Juarez com os trabalhado-
res nas indústrias e no co-
mércio, a ponto de vir dis-
cutir os seus problemas,
passando por cima do Mi-
nistério do Trabalho. ^Estareunião foi mais uma* pro»
va de que o sr. Juarez Tá-
vora é o verdadeiro ditador
do Brasil, e os ministros de
Estado, como o próprio Ca-
fé Filho, são apenas fanlo-
ches nas mãos do chefe da
Casa Militar.

JUAREZ ESBRAVEJA

O general Juarez desen»
volveu na palestra toda
uma teoria demagógica sô-
bre a participação nos lu-
cros, dizendo-se partidário
da participação indireta,
deixando patente que o go-
vêrno de Café Filho preten-
de, para ganhar tempo, jo-
gar areia nos olhos dos tra-
balhadores com a miragem
da participação nos lucros.
Diversos dirigentes sindi-

(Conclui na Za. página)

É

Consagração de Bruz-
zi e Alcides pelos ope-
rários das Oficinas de
Engenho de Dentro,
da Fábrica Bangu e

pelos estivadores e
portuários

ENCERRANDO 
sua cara*

ponha, Antônio Bruzzi
Mendonça esteve, durante o
dia de ontem, em visita »
diversas fábricas e concen-
trações operárias. A visita
as oficinas du Central do
Brasil, em Engenho de Den»
tro, converteu-se em uma
verdadeira consagração aque-
le candidato a deputação fe»
federal. Os operários ime»
dlatamento cercaram o auto»
movei de propaganda, en*
quanto as janelas do prédio
das oficinas ficaram reple-
tos de funcionários. Suas

(Conclui na V Página)

Ontem foi o encer-
ramento da campanha
eleitoral dos cândida-
tos patriotas. — Nos
clichês acima, dois as-
pectos dos comícios de
Bruzzi Mendonça e
Alcides Miguel curi-
nhosamènte recebidos
pêlo povo.

CflFEnMEIlCn COM D FOME
Em sua fala radiofônica de ontem anuncia golpes contra a legislação
trabalhista, o direito de greve e as contribuições dos insti-

tutos e caixas 

DEPOIS 
da entrevista do

brigadeiro Epaminandas,
o Sr. Café Filho deixou de

I

Multiplicar as Mesinhas Eleitorais
e Distribuir Novos Milhares de Cédulas

fala', às terças-feiras no râ-
dlo. Há dias, o Repórter
Esso, o mais ativo porta-

I
p Bf STAMOS a 48 horas do pleito.

Eà Terminou a propaganda falada
Ú e escrita dos próprios candidatos. Os
i candidatos patriotas marcham para a
p vitória, apoiados no programa de de-
i fesa das liberdades democráticas e de
i luta pela independência nacional que
á submeteram ao eleitorado.
§ O povo carioca venceu a onda do

violências desencadeada pelo governo
Í Café Filho que proibe os comícios e
i invade sindicatos, que prende dirlgen-
I tes operários e intervém nos sindica-
Ú tos, revivendo os dias sombrios do
i Estado Novo. A Justiça de classe
Ú impediu que muitos dos melhores pa-
Ú trlotas concorressem ao pleito, vnlcn-
p dose de todos os recursos ilegais, mas
I ainda assim o povo do Distrito Fe-
é deral tem em quem votar.
i Com firme entusiasmo o povo ca-
P rloca se prepara para comparecer ás
I urnas, a fim de eleger os patriotas
Ú e derrotar os entreguistas. Não fôs-
p sem os vergonhosos e escusos recur-
á sos, característicos do dominação fas-
Ú cista americana sobre nosso país, do
I que lançou mão a justiça eleitoral para
i impedir que o povo votasse nos can-
Í didatos de sua preferência, e mais uma
Ú vez o povo carioca levaria & CâmaraI

do Distrito uma bancada majoritária
comunista e elegeria uma representa-
ção federal composta em sua maioria
de homens fiéis até à abnegação e
ao sacrifício á causa popular.

Usando a fraudo e o argumento da
força e da chantagem, o golpe militar
americano de Zi de agosto, vibrado
em grande parte visando as eleições,
conseguiu afastar da arena eleitoral
os candidatos populares no meio dos
quais figuram alguns dos mais pres-
tigiosos líderes de diferentes corpo-
rações de trabalhadores cuja eleição
era absolutamente certa.

Mas ainda assim tremem de medo
os homens do governo e os vendilhões
e policiais da U.D.N. Tremem ante o
julgamento do eleitorado. Sabem os
demagogos, inimigos do povo c agen»
tes dos americanos, os Carlos Lacer»
da, Odilon Braga, Hamilton Nogueira,
Segados Viana, Frota Aguiar, Mário
Martins e outros que a maioria do
povo os repudia e lhes dará no dia
3 uma resposta à altura.

A atuação dos partidários da can-
didatura de Antônio Bruzzi Mendonça,
de todos os amigos dos candidatos
patriotas, pode constituir um sério
fator para a derfbta dos entreguistas

voz ao governo Força Total
anunciou que o «presidente»' ocuparia o microfone ontem-

Efetivamente o Sr. •Café
Filho falou através da Ri*
dlo Nacional. O povo co»
tinua a pedir empregos r'
passagens, diz o autor 6»
fala.
GOLFE NOS TRABALHA-

DOBÉS1
Quanto à iígislBtJio tra*

balhista, o Sr. Caffc nâo
tenta encobrir seu propósl-

Conclui .ia S "* pág.

nestas próximas 48 horas, lmpõeso g
um esforço final a todos os que apoiam |
a legenda do Bruzzi. Aproveitar me- g
lhor ainda os instantes finais que nos |
separam do pleito, Instalando mcsl- | 
nhos com cédulas de Bruzzi Mendon» |
ca e dos candidatos democratas — é | Ontem 4 Notte^
a, tarefa do momento. Que todos os f ~~~~r. ..',.. ,
partidários e amigos de Bruzzi Mcn» ^ na Lffelfíndia:
donça e dos demais candidatos demo- g 

!• -
cratos, pois, se apresentem hoje, cedo, g MauifestaCaO
no Escritório Central Eleitoral e nos 0 

«» «. IX M. M. C » l a ^ a li
diferentes escritórios em toda a cidade, g ptvÁt.w.a _ Pr»llníal
a fim de participarem da distribuição 0 tiOütra O JTOllCial
do cédulas de porta em porta e de g
m5o cm mão. Que no dia de hoje as g
mesinhas eleitorais se multipliquem |
nos principais pontos do centro da |
cidade, nns estações e pontos de aglo» g
meração dos subúrbios, nas portas dos
fábricas, nos morros, òi" '-'
locais.

Será assim que, na
arrancada final, as por*
tas da vitória- daremos
ao candidato dos pátrio-
tas Antônio Bruzzi Mcn-
dança o aos demais can-
didatos recomendados pe*
ias forças populares o
merecido triunfo.

¦0*'

Lacerda ^
Cen ter-r

em todos' os 0

T©i

í



*m%r<IP ?

m

E-'

Lacerda, ílcagiele ie Wall Street
O espião confesso escreveu ao "Time" reclamando sobre o tratamento
à carta-libclo de Getúlio Vargas — Alardeou novamente ter docunwn-

tos secretos de secretarias de Estado

I r<lg' 2 IMPRENSA POPULAll 1.10-1054

Exercendo um lugar de
destaque no capo do agen-
tcS lio rill qil" hlüCIII CSplo-
iiiiHOin no Hrnsil, Carlog La-
cerda te «ente Com Plena au-
toridiide paru criticar alô i»
própria Imprensa ImporloUf"
tn norte-nimvlonnn, quando
iislu lhe purceu pouco vlgi-
ipnto em afefêsn dos inlercs-
sus dn Wnll Street.

PARTA AO «TIMK»

¦w Pa íhro, recentemente, o
policial da «Tribuna dn lm-
prensnJ- dlrifriu ò revlsln «TI-
Jllí» (do grupo Luco «mu
carta nos seguinte tormosi

«Senliur
pesculpe-ine, nins n ncu-

snçAo de Vargus »o» iiir.crl-
cnnog por Biia quei'n, em sua
carta do despedi'!:». não cra
apenas uniu vajru IVasfi cot'-
tra Vos grupou finnitcolros <
interuacloiiulR liToiio, (i de I
sctcmbro)>. file 1 imbéni ill.-<- !
se «velo a criw do ciiTt". v
nosso principal produto fu! |
.valorizado; tentamos defen- j
der sou preço '' n rei?|tOitr5» |
foi uma violenta nresiiart ¦>>
bfe nossa economia que. v-1 .¦ jforçou n ceder •: ''¦'• *y.
prcendi-nte tíoirrn V. iS. (>¦. -
sa ser vago SÓTirc» cima i-i: •
ra demagogia sníjjtõiu 

'..in; 
|

que não & gimjiii-sh'(•.«> <•<¦'- |
iriúnista».

Ciiri.i- Lacwva . i

RAFG1RO ALERTA
Como todo rafclro, I.iiier.

dit í mnls cioso que os |*d-
priim donos im dclcim dou
IiitWMicii deles. Alcii«-os
porque delxiiriini piwHiir «in
branco uniu nuumiçuo Irros-
pondivel. Iiiitn-»c porque se
niostrurnin-se «vugÕH> diante
do um ntnque noa Exímios
Unidos. Com o mesmo ardor
quo emprega nn traição no
Brasil, Lacerda demonstra
«er um patriota americano,
dn lula il»s Drcw IVorson e
dos irmilos Alson.

Está duro que o «TIMK».

3ue 
prestigia Lacerda, deu

estnque nivultrar nO ftvVp
quo lho mandou o espião (ver
tTimC», 27 o> setembro de
10n-i, púg. 8). Todavia, co-
mo seus rcdalcvuH sfto mnlg
Inteligentes quo Llicordii, li
revista preferiu não voltiu-
i\s neusiiçòoR de Oetúlio, cuja
divulgação nilo interessa uli.
.•¦¦oliitanicntfl nos meios fliinii-
colroa de Wnll Street.

ACUMULAÇÃO DE
FUNÇÕES

Vê-se, pelo que ficou dito
.i:na. que,'entro outras ta-
refas o espião Lacerda ncu-
nruin suas funções de provo-
c\ic.'or com as de fiscal de
outros agonies americanos
'sua carta é uma critica di-
i-eta ao mau "serviço" do
redator da revista no Rio).
Mas isso nfio o impede, abso-
lütarriehte. de continuar ou-

tros trobnlhoH, com os qunle
se combinam os anteriores.

Provamos ontem, a base do
provas fornecidas polo pro-
Pilo Carlos Cnlnbnr, quo êle
tem devassado códigos socro-
tos do itamarati o consonul-
do acesso n documentos i'0r
Kprviidoii do próprio Estado
Mnlor dn AcroniHileii. Êsses
crimes não lho cnusiun ne-
nhum embaraço no ntunl ro-
BÍmo. Pelo contrario. Lnccr-
dn costa de alardeá-los, o
que voltou n fazer.

JUDAS E CALABAft
Ontem declaro cm seu lor-

mil ipok. II) tiuo está do
posso de um relatório sec-ie-
to do Ministério do Trnbn-
lho. Tiatu-se .'evJdbntòrõpnto
de um documento pulclal
fiue. iiolos {fechos publica-
dos o a pouca Imnulnacilo ro-
velada tora sido laivo/, recl.l-
aldo recentemente polo pró-
prio •Tudns Nnnoleflo. roço-
riHcc'dnmcntc primário. Não
Interessa nciul entrar no mo-
rito cio "documento" nnóorl-

A verdade porem 6 oue Ln-
corda diz ser iiutêntlco e se-
creio. Mn< como seu, colega
Sflunrdo Ontríes e reu am'-

¦ go João Neves. Alencastro
não vai abi-'r nenhum Inoná;
rito para apurar nnmo n OAr-
vo poderia se ter nnn«nrto
do plntilnho cohen. O Oo-
vêrno dos espiões não tem
pornup punir S"'i nraiilo ofl-
ciai chio ''¦ vinho dn mesma
p'nii c farinha do mesmo
saco.

MOZART LAGO PARA 0 SENADO:

A FEDERAÇÃO DE MULHERES INDICA CANDIDATOS
Fala à IMPRENSA POPULAll Dona Branca Fialho, presidente da Federação de Mulheres do Brasil
— Eleger os que se comprometeram a defender as reivindicações das mulheres, estabelecidas

pela Conferência La tino-Americana :
Considerável parle do eleitorado carioca i com-

posta pelo elemento feminino No pleito de domingo,
portanto, o voto das mulheres poderá ser decisivo
para os que concorrem às vagas nas Câmaras Lcgls-
lalivas. A propósito, d. Branca Fialho, presidente
da Federação de Mulheres do Brasil, concedeu-nos
a seguinte entrevista:

.«SMSIMIu ll«M..*r *»'»^MsÍMBfiBsMliM

DÉfflSTOCÍ
P0 0 GOVERNO AI

JDESE ARISTÓTELES
Deram os ferroviários prazo aos es birros ministerialistas, findo o qual

entrariam novamente em greve
Ame a decisão dos ferroviários de voltarem, hoje, à

greve, foram libertados ontem, as 12 horas, os lideres slh-
rlicals: Srs. Demistoclides Batista c Aristóteles Miranda,
jque durante »8 horas se encontravam presos por terem «Uri-
gido a greve da Leopoldina.

Uma comissão do cerca de
CO ferroviários estcve.no sin-
dic-;.to, comunicando no In-
tervehtor do Ministério do
Trabalho que se até às 17 ho-
«•as não fossem soltos seus
lideres as oficinas de Barão
de Mauá estariam eir. greve
hoje. Nas delegacias sindi-
cais do interior também cs-
lava deliberada a greve.

FALAM OS LIDERES
Em visita à nossai redação,

para agradecer o apoio de
IMPRENSA POPULAR ao
movimenta grevista que rea-
lidaram,, os lideres fa-roviá-
rios solicitaram que trans-
miüssemos sua calorosa sau-
dação aos ferroviários pela
decisão que tomaram e que
forçou a sua libertação.

— Protestamos enérgica-
mente — disse Demistoclides

¦— contra n violência policial
que sofremos e «(-.sponsabili-
samos o governo do sr. Café
Filho por qualquer persegui-
ção de teus esbirros.

,\TO PÜBLIGQ DE
SOLIDARIEDADE

Os UflêrcS tèiTOviãiios ,-üp-
da noseomuaicarair. ter lo-
mado conhecimento de que
na próxima semana será éea-
lizado tini ato público, na se-
de do Sindicato dos Têxteis,
promovido por dirigentes sin-
dicais, operários e peísçmali-
dado?. O ato senV de proles-
to contra ã violência que so-
frerarii e contra a interven-

ção ilegal do Ministério do
Trabalho no sindicato que
dirigem.

MANDADO DE
SEGURANÇA

Üs srs. Demistoclides Ba-

tisia e Aristóteles Miranda
nós informaram que os ad-
vogados A a rão Slclnbhick,
Arioslii Pinto o Emílio Ro-
c-ha, òferoceranv-se para im-
jielrar mandado de seguran-
ça contra o decreto de Café
Filho que excluiu os ferro-
viários do salário-minimo e
pela revogação da interven-
ção cie Judas Napoleão.

Respondendo a pergunta
que formulamos. NObro ca-
mo encarava o voto da mil-
llui- frente aos Innmcros
cnnilidatos o iis reivindica-
ções remlnlnas, disse-nos
iloiiu llruneu 1'iulhu:

As mulheres, evidente-
mente, nflo podem ficar
alheias a escolha de seus re-
prcsontnnlcs nas, casas do
Congresso, As mulheres no-
frem purllculurméritc com à
(viivsihi crescente, com a dl-
flciililnde , do iilliiiciiliic,fio o
ediicaçfio de.seus filhos e to*
dos os demais problemas
que angustiam a populaçilo
do llrosll n do Distrito Fe-
deral. Da escolha de candl-
datos ao pleito de domingo
depende, cm grande parto,
o encaminhamento du .solu-
ciio desses problemas.

IS necessário, pois, que td-
das ns mulheres votem
conscientemente c saibam
escolher seus candidatos
sem so deixar cngnnar por
propagandas muitas vcz.es
mentirosas.

AS REIVINDICAÇÕES
DÁS MULHERES

Prosseguiu dona Branca:
Nn Conferência Latino-

•Ainerltana de Mulficrcs,
que se ucaba de realizar nes-
In capital, foram estabeleci-
dus. us reivindicações das
mulheres. Pelos seus direi-
tos civis e políticos e econO-
micos e pelos direitos de
seus filhos a segurança, à
saúde e u. educação. É dever
de toda a mulher votar só
nos candidatos que se com-
prometeram a defender as
reivindicações femininas.

REBAIXADO O A UMENTO QUE OS
MARCENEIROS CONQUISTARAM!

Através do TST o governo de Café Filho inicia as rebaixas de salários!

O Tribunal Superior do Ti-aoullio resolveu ontem,
contra o voto de apenas S juizes, rebaixar de 30 para
£3% o aumento conquistado pelos marceneiros com
uma greve de mais de 60 dias.

A GREVE FOI LEGAL
TST. nesse particular, eme o
pagamento dos dias de uie-
ve deverá ser objeto de re-
clamacões, uor parte dos in-
teressàdos, na Justiça cio
Trabalho, em primeira ins-
tància. ou seja, nas Juntus
de Conciliação e Julgamento

No início da sessão, o Tn-
bunal julgou as preliminares

levantadas pelo sindicato pa-
tronai, de que a çrevo seria

,al, do mesmo modo o
clijsiciio .íuinuuu pelo TKT c
conseqüentemente a senten-
ca de 30 por cento que di-
tou. Depois de demoradas
discussões,' contra apenas o
\>oto do ultra-reacionário Ró-
mulo Cardim. oue se dava ao
luxo até de interromper com
rispidez o presidente do Tri-
bunsíl, a greve íoi julgada
perfeitamente leRal, onqua-
drada cm todas as exigên-
cias cio artigo 4o do decreto
9.070. Resolveu ainda o

O PRETEXTO PARA RE-
BAIXA NÃO HOUVE

Julgadas as preliminares,
passaram os iui7.es a apre--
ciar o recurso dos patrões
aue pediam fosse rebaixada
do 30 para 23 nor cento a
sentença do Tribunal Regio-
nal do Trabalho. Depois de
o relator o o revlsor pronun-

ciarem seus votos, favoráveis
original, reapareceu em ce-
à manutenção da sentença
na, patético e espumante, o
sr. Rômulo Cardim, aue sem
apresentar oualquer pretex-
to ou alegação, exigiu pura
e simplesmente a rebaixa do
aumento, sendo seu voto imi-
tado sem quaisquer comenta-
rios c justificativas por qua-
se todos os demais juizes.
Em resumo, o TST,funciò-
nou como mâáuina perfeita-
mente azeitaóX pronta nara
proferir a decisão desejada
pelos patrões.

Depois do julgamento, fa-
lando à IMPRENSA POPU-
LAR. o presidente do Sindi-
cato cTos Marceneiros afir-
mou que será convocada uma
grande assembléia da corno-
ração em oue será debatida
a sentença do Tribunal Su-
perior do Trabalho.

Concluso®
Café Anmeeea.:

to de golpeá-la. Desculpa:
é rriejhor o trabalhador dis-
por de poucas leis aplica-
veis cio que Se muitas hão
aplicadas. O Sr. Café Filho
acha que nenhum trabalha-
dor terá prazer em morrei'
de lume com um exemplai'
tia Cõnspiidá.çã.0 das Leis
Soeiyis ria mão. (Revela o
Sr. Café Filho ignorar o no-
me do texto citado, que c a
Consolidação das Leis do
Trabalho). Sob pretexto de
acabar com a demagogia, o
chefe do governo udeno-
-golpista pretendo retirar os
direitos dos operários.

FASCISMO
Quanto ao direito de gre-

ve, diz o homem que é pre-
ciso 'Tcgulainéiità-lò'. ¦-, sob

jjretexto de que «lõrcàs de
agitação contrárias ao regi-
men domocrático estão fa-
¦zenc.,0 agitação com o direi-
to de greve?. O antigo de-
ma gogó passa a rezar pela
cartilha do fascista america-
no McCarthy. Sua «regula-
mertação» será uma tenta-
tiva de anulai' o direito de
greve.

Há também um trecho da
Jala sobre a previdência so-
ciai. Nesse ponto o Sr. Café
Filhe prepara o terreno para
golpear ás contribuições dos
institutos e caixas, de açor-
do com a política udeno-
-americana: mais fome para
o povo e maiores lucros pa-
ra os tubarões nacionais e
imperialistas americanos'.

Prega Juarez*-
cais, porém, fizeram per-
guntas incômodas ao gene-
ral, desmascarando a sua
demagogia, até que; em cor-
to momento Juarez 'leu um
verdadeiro estrilo e grilou,
pá lido de raiva, esmürran-
cio a.mesa. cNio Il-iiJjo ;né-
do 

'de nada. Não lenho me-
do de rJjQguimj.

IX3PBRVfi»;A0
IMI VJf. IBABALJIAUOE

A intetavenção *|ue pi»vu.-
;. coiv a isa do general íoi a do
% presidente do Sindicatados'¦ 

, i^otraèljéirtíii, que lembrou
:&&-àew ti'projeto dá paxtí^pa.-' 

íâo 
'nos lucros no Séiiado há.

oitoaíos è sô agora'rèssu>=
%U&, em véspera' aé' eleirOe.-i.

Em seguida iulerpelou ,-.¦ $$-
noi-al sâürc a iporiíis.¦>;<¦ ¦Jü
"mirilstro do Tr^Samn-qufi
< proíba rr:8niõRtí, 

'"sindicais

ilegaisr-, ó, referindo-se à
participação nos lucros,
lembrou que uma grande
firma paulista àfirríoii que,
caso .soja"aprovãclô"f'fl?.!6H:
do projeto, cômb está T» Sé-
liado, ela sSifa" liícráffBõ,

, pois,' em vez de dar i mi-
lhões do cruzeiros de gritl-
ficaçáo no íiin do ano, data
somente 2 milhões e airick»
ficará dentro da lei.

" tíb.üm INIMICfi

Pode Contar...

^w

senvolvidos na referida con-
ferência:

'So n legislação trabulhis-
Ia lor estendida ao campo
morreremos de fome dentro
de quatro ou cinco anos», «A
legislação trabalhista só fala
uos direitos e não nos deve-
res dos trabalhadores». «No
Brasil os petíveiros trabalham
poiico é "mal. Na Alemanha
uni pedreiro assenta dgntrp
do prumo, 1.200" 

'tijolos" 
Por

clLgij ç no Jíra,§il Jüú pedreiro
tsó assenta íSt) tijõlõg o ír.àB.

. Os fniii-ipliáriun públiuQS s&Q
nniit.05, produzem pouco »
ganham Uemais». «O op«{4.
rio deve trabalhar 10, 15, 20
lioras pcv dia, senão • Bra-
sil vai entrar em estado do
insolvência». «.Os trabalhador
res devem apertar o cinto o
produzir mais*.
COLONIALISTA CONFESSO

E, por 
"fim, vámós repro-

cluzii- tssa jõia dp entreguls-
nío e dai subserviência ao im-
Píriallsn-.o norte-americano:
«fretissmPS lutar contra a
intêxlcãda mentalidade dó in-
dustrialismo. Falam que isto
i' tfbj^nialismt), r/ias <« mi-
nha o|itiiSo*. Hèeonhéêehdo
cOmo st v^i que é um éolo-
nlftlirta « Inimigo 

"do 
ptogrés-

So 4é rieísa Vatria, uiritluiu
o general Juarez a sua arenga.

cédulas foram disputadas,
dislriliiiiilns pelos próprios
1nU>alhadores.

APRESENTADO
POR MORENA

Acuinpanliiiiiu tio deputado Ila-
berlo Morena, quo í"«/- eiin apre-
scntacSo, Uru/.zi Mendonça mos-
trou «jne os raudldiitos pnpulu.
rot afio tlnliam conseguido re-
Kistro porque o guvêrno iaiiquè
do Sr. Cnfí> Filho e «eu Tritiu-
uni Eleitoral querem impedir
que os iralinlhutliiif.s o •• povo
tenham defensores ho Purlambn.
to e na «'.'âinarii Municipal.

No entanto — frisou Mo-
rena — Bruz/.i Meiulonva ó utn
num.- nui- eu próprio Indico n
quo merece u inteira confiança
dos trabalhadores c do povo ca-
rloca.

«um z/i, m;i:/./.ií
MI11I111 bandeira de lutas

— diKSC llru/./i — *'¦ a de ludns
os patriotas e democratas, isto j
é, luta lntrunsiircnto contra u
niroti», pelo congelamento de
preços, por mulliorrs eiiiuHeries
de vida para o nosso povo c,
sobretudo, contra a dominação
ianque de nossa pátria.Estamos com vdco, diziam-
-lhe oh ferroviários «Ia Outrat
do Brasil sul) os aplausos da
massa que enchia a estarão.

ttunndn cliouou às oficinas de
Enicenlio do Dentro, Uripz/.l en-

controu candidato» de outro»
partidos com nl'.o-falantes nos
carros fazendo propocnnda. Mus
os operários u populares cor-
rcram todqs para o carro de
ISruzxl, para csciitA-Io, pois, sô
fsle os interessava. Os outros
candidatos sumiram,
tLA EM CASA TOHO MUNDO

ESTA' COM BllüZZI E
ALCIDES»

Na praça Quinze, onde fala-
ram aos trabalhadores do Lóide
e do Entreposto da I'osca o na
fábrica Uangu, Bruzzi e Alei-
des foram calorosamente aco-
llildos. Durante o trajeto, o nu-
tomovel tlnhu de parar multas
vezes para atender populares e
trabalhadores que queriam eé-
«lulas. Na praça Mauá, um ope-
ráriu exclamou:

— l.á cm casa todo mundo
esta eom Bruzzi o Alcides,

Ao passar pela Rodrigues Al-
ves, llruzzi recebeu os aplausos
dos portuários o estivadores.
Das janelas das casas, choviam
pedidos do cédulas. O motorls-
ta c passageiros do ônibus cCa-
xins-Mauá» que passava, na
ocasião, «iiierlam chapas.

H assim pelas ruas, defronte
das fábricas, 110 cais, era o
mesmo uc.otafmcnto, u mesma
consagração a lim/zi Men-
dnnça e u Alcides Miguel de
Oliveira.

O Povo Prefere...
da soca, Irani Pereira que
falou:

A UDN deu o golpe c
está no govürno. Eoi a LiDN
qué mandou intervir iui
ilieu jíjiuliculo. 

"Por 
que?

Porque réíralÍnenle"doeiar»-
mus greve, direito nosso, ü&
cessiiliide iioSjSa. Não posso,
por Isso, votar uni quem não
respeita a lei e intervém 110
Dieu sindicii.o.

QUEM REALMENTE
MERECE 08 VOTOS 1)0

POVO x
E entrou na discussão o

tniífho Hilário Silva. Ani-
mara-se diante de tantas pes-
soas ali discutindo, revelou-
do interesse pelos cândida-
tos, cheios de esperança, con-
fiando tu* forca das cândida-
turaa populares.

ftuer queiram ou nSo,
os que realmente merecem
os votos do povo são os co-
munistas. Para qualquer la-
du que se olhe o que vemos?
Negucbvta, vcjitilcavia, rim-

Golpe Torpe...
D$dp o caráter flagrante-

mentç inconstitucional des-
sas medidas absurdas, sorá
encaminhado recurso ao Tri-
bunal Superior Eleitoral, vi-
sando a garantir ps direitos
daqueles candidatos, que já
estaVam legalmente fégls-
tradòs.

Concorrera pois, mesmo
sim. õ dr. Irun Sant'Aíina,
Prefeitura de Màgé', òti-

alias, foi registrado re-

gularmentc, conquistando o"voto 
do todos os patriotas

daquela cidade.
A vptaçào maciça que

obtêrá/áquêle denodado de-
fehsor dos direitos dos tra-
balhadores constituir;'! doei-
sivò argumento na tlêclsãÒ
dó TêE, oikIo deverá sei' IV-
formada u decisão iiijustifi
cáyol qiie acaba do jér lo-
riiada 

"para 
lenlar impedir

quê o povo de Mago eleja
o 

"seu 
prefeito

APOIO A MOZAItT f.AGO
Rccomonilamos, em noinó

da Eeilfiinão de Mulheres

^y>ugM$j. v;í,:':i|

Dna. Branca Fialho, presi-
dente da Federação das

Mulheres do Brasil .

do nrnnll, em primei™ Iu-
Kiir o iiiiiui) dn Hoiindor Mo-
ziiii Líiko, niiiilliliito a re-
i-lcli.ao, que, por nôs pro-
ciiriido, ileeliiriiii:

— JA, eom 11 inftxliim
atenção, o projrriuna do rei-
vlntllcnrõcs dn Eederaçün de
Mulheres do Brail|. Se hou-
vesso escrito, Asso programa
nai) coincidiria mala Juste-
mento eom o programa
que nestes quatro anos, nn
Senado Federal, venho
executando em prol dos dl-
rettoa da mulher brasileira.

A claro, portanto, que o
aeiife • o desenvolverei».

EM qfUEM DEVEM VOTAU
AS MULHERES

CARIOCAS

Indicando ao eleitorado fo-
mlnino os candidatos que
devem ser sufragados nas
urnas, afirmou dona llnui-
ca Fialho:

.— A Conrerdncla Latino-
•Americana de Mulheres
aclamou o senador Mozart
Lago sen presidente de hon-
ra, como reconhecimento do

SUa lltlllirim em fnvor illl
renllíncii» iWxs* CoilfcrMÍ-
clit, IoiiiiiiiiIo a sim ileiesn
iln Ki-nado Keilerftl eoniia
neiisHi.ões ciilunliitiiis. Ele-
Kcritlo d selihiloi' Mo/.nrl Lu-
go, as mulheres lerilo nele
11111 defensor dos deus direi-
los. IternmenilnmoN tnm-
hóni, no vnlo ila mulher |in-
Ira deputado federal o nome
do pnli-loln Antônio Ilriri./.l
Mendonça o para .vereador,
o do operário grafico Alei-
des Miguel dò Oliveira. Ani-
bos também se eomprohio.
tornm a defender ns relvln-
dleaçOns femininas o qtie,

, temos iilisoluin cerle74i, luta-
rilo conosco para nm futuro
melhor pnrn n mulher e 11
criança e para nossos Inres.
Sufragando esse» ires no-
mes, a mulher carioca ciim-
prlríi o sen dever. Mas nilo
basta votar, 6 necessário
que expliquemos 11 tildas .is
millheros 11 necessidade de
lutar pela eleição df-sss t-mi-
didatos. Quo nS mulheres
acorram às urnns para ca-
ranllr a eleição de seus cuii-
didatos.

Oiciori
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ASSERIBLÉ1A
DOS TÊXtÈIS

-Será realizado hoj© uo
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Prossegue Vitoriosa
a Campanha de Bonfanie e Sormei
BRUTAIS VIOLÊNCIAS DA POLÍCIA EM CAMPOS ~ COMÍCIOS EM DIVERSAS CÍDABES DO NORTF

FLUMINENSE ^
Brutais violências da poli-

cia fluminense tiveram lugar
têrça-felra última no comício
eleitoral realizado em Cnm-
Pos por Emilio Bonfante e
Lobo Sarmet, candidato do
povo fluminense à Câmara
Federal e à Assembléia Flu-
rrinense, respectivamente.

Tendo percorrido diversas
cidades do norte fluminense,
onde os comícios obtiveram
extraordinário exitó, a cara-
vana eleitoral rxò Bonfante
o Lobo Sarniet chegou a Can:-
pos onde estava marcado um
comício para as 19,30 horas
de terça-feira. 0 comício íò-
ra requerido por candidatos
de vários partidos, tais como
o candidato a prefeito do
PSP, pelo atual presidente
da Câmara de Vereadores.
pelo candidato popular à ve-
reança Everaldo Martins e
mais Bonfante, Lobo Sarmet
e outros.
YlOLfiNCíAS POLICIAIS

Cerca de' 10 horas os be-
leguins policiais ocuparam a
Praça São Salvador atinados
de metralhadoras e destrui-

ram o palanque da maneira
mais revoltante. A malta do
tiras estava dirigida pelo de-
legado Mario Mendonça. Lo-
go cm seguida, em revide aos
protestos dos candidatos Bon.
íaiite, Evovaldo Martins e
outros os beleguins policiais
prenderam além destes, mais
os srs. Lincoln Oest, Antônio
Lopes Gonçalves, o jovem
Luis Carlos Peçanha e um
vendedor de jornais. Sob o
mais indignado protesto das
vítimas, assim como da massa
popular que ufluiu em soli.
dariedade a°s mesmos, os ti-
ras jogaram os presos sob
violências e ameaças num
carro da polícia.

Não ficou indiferente o po-
vo à -arbitrariedade da poli-
cia e. começou a ergucr vivas
aos candidatos populares e a
acusar a polícia ãssissina,
tendo os tiras dado uma ra-
jada de metralhadora, assim
conjo tiros de, revolver, para
amedrontar o povo.

Os presos foram recolhidos
a um cubículo daquela cida-

de, e, às 19,110 da noite, con.
duzidos a Niterói, onde lo-
ram soltos ontem, às 11 ho-
ras da manhã, por interven-
ção do deputado Abelavdo
Mata.

V1TOKIOSA A CAMPANHA
ELEITORAL

Não obstante as violências
fascistas da polícia de Ama-
ral Peixoto, a propaganda
eleitoral dos candidatos Bon-
íante o Lobo Sarmet prosse-
gue vitoriosa. Ontem mesmo
a caravana seguiu para Ita-

> reah Ki
OrunUi

i ,1uâu
"ii. I;:.. ,
'• mus u

pCiuna onde .-
grande comício
çentraçèjes de
íealizttdás eni
liai. a. Macaé
dades 1'liiinin'ii
que ahidá i-slan pisi-j.
propaganda eleitoral, sr;;i |,.
vada no>- diversos iimriieipii..:
a palavra cios véVfJáíioiici
íandidatos do povo du lísi.-i-
do cio lüo, lluiifàiiti: turnyu
deputado federai e l.óboVm-
mei^ deputado estadual, tjviç
Serão 'leitos pelos votos riu.
patriotas e do povo Um}»
nense.

Protestam os Ferroviários
Diante Dos "interventores"

in^i ¦ ^; ^'1 i^H PÜ $¦ f M
W^^^. '<?Wm W^^ ;^^M|

ELEITOR FLUMINENSE

SAIBA ONDE VOTAR
Continua a disposição dos eleitores, nn nossa Stiiiiísaíi:i Rua Visconde de TJrngiiál, ÍIC1 e no Escritório CentraiEleitoral, u Rua Aurelino Leal, «3, as edições do (cUiarió daJustioa» que contêm ns listas dos eleitores ile Iodas as Zo-nas Eleitorais de Nifercii, São Gonçalo c Maricá, i-oin a inili-caçflo dos locais onde deverão votar.

QUALQUER OUVIDA PROCURE NOSSOS POSTOS

São estes dois dos policiais pelepos que o Ministro do Tra-
balho de Café Filho, violando a Constituição, colocou desde
segunda-feira no Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina.
O de branco é Inspetor do Trabalho letra L. José Custódio
Azevedo da Silva, c o segundo, o de escuro, Geraldo Costa
Matos, que se diz ferroviário e foi nomeado pelo primeiro se-

cretário da intervenloria, ontem.

lios, Por dinheiro, êsses poli-
ticos fazem tudo quanto fôr
de ruim contra o Brasil. Ven-
deni-se e acabam vendendo
o Brasil.

E depois de uni silêncio,
em que u pequena multidão
esperava o remate de seu
pequeno discurso eleitoral:

Mas contra os comum*-
tas? Queiii sabe de alguma
mamata em que estivesse
metido uni comunista?

O silêncio da massa ern a
melhor resposta ao que es-
tstva dizendo o laifeiro Hi-
lário que condida:

Ninguém. Na «Gaiola
de Ouro» todo inundo entrou
na gorgeta da Llght menos
os comunistas. Nestes eu
voto.

Cm murmúrio de aprova-
ção correu pela massa, as
cédulas enchiam as mãos.
Pessoas do povo, do traba-

!, lho, da vida rude e andninui
i da cidade desfilavam diante

; dns mesas, como nos monos
o no subúrbio, desfilavam os

i jovens, levando as cédulas
j de Bruzzi, ao coração do' povo.
1 MILHARES DE PESSOAS

Apesar du chiivu, milhares
j de pessoas participuraiti, on-
| tem d, noite, do comício, no
i Largo de Vas Lobo, pró-cün-

didaluni A i,;!;;:;• o liruzzi
Rlonçlonça, cujo discurso íoi
cons(àiitwtiefiío interroiiiiii-

| do jieios ãpiiiüsas da miissa
rtuo ali acorreu .pniu acia-
inar o seu nome.

| Kut-" oiiti-òs oiniloi'«s. ia-
i 4ou tailibéin o vereador Eli-
I icu A\v<%

Ferve a indignação entre
os ferroviários da Leopoldi-
na diante da intervenção bru-
tal e arbitrária ¦ decretada
pelo Ministro do Trabalho •
em seu Sindicato e pelo pri-
são de seus líderes, Demis-
tóelides Batista, Aristóteles
de Miranda e Jacy Barbeto
respectivamente presidente,
secretário e tesoureiro da
entidade.

Desde que os ferroviários
tiveram conhecimento da ins-
talação' pela força dé umã
Júntã Intervehtorá em seu ;
Sindicato o dà prisão dos di-
retores, conicçãram a se rrío-
vlmentar, iniciando a luta
pela reconquista de seu Ór-
gáo de represen(ação e a li-
bertação do seus Hdara; Na
sede, cara' à cara com os pe-
legos ministerialistos, mais
de 40 ferroviários organiza-
dos em comissão, lavraram
o seu protesto, declarando
que jamais reconheceriam e
nem aceitariam a diretoria
Imposta pelo Ministério do
Trabalho. Outros grupos
tôm procurado os intervento-
res, manifestando a sua, re-
pulsa à portaria intervindo-

!EHSAiÒEtXPE8lIí»CfA
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nisla e exigindo- a liberdade
dè Demistoclides Batista,
Aristóteles Miranda e Jacy
Barbeto,

Udenisfas Espanca-
ram um Jornalista

em Manaus
MANAUS, 30 (Do corres-

pondente) —< Na noite do
dia 26, registram-se graves
incidentes. Cerca das 20 ho-
ras, quando passava em
frente à sede da DN, o jor-
nalista Nelson Braga, candl-
dato a deputado estadual pe-
lo PTB, e repórter dé «A'
Críticas, íoi agredido; tendo'
sido brutalmente espancado
por elementos . udehistas.
Mais tarde, cerca das 22 ho-
ras, nó momento em que se
realizava um comício do
PTB na Avenida Joaquim
Nabucò, esquina da Aveni-
da Turuaiiâ, Braxtells Anto-
ni, marido cia sra. Léa Alen-
car Antoni, candidata a
deputado estadual pelo PSD,
passou a atirar pedras na
multidão que participava do
comido. A multidão passou
a vaiar » casal, sendo que o'
sr. Braxtells sacou de um
revólver, fazendo três dispa-
ros contra os manifestantes,
tendo ferido o rhéhor Antò:
nlo Páulô de Sousa, de 1'4
arids.' Os populares 

' exaltii;" dòs, • tentaram linchar o
casal.

Se você ainda não sabe o
local exato ondu deverá vo-
tar ou tem alguma dúvida
relacionacia com a questãoeleitoral, orocure um desses
endereços, a ciualquer mo-
mento. Ali .se encontrara
também as cédulas dos can-
didatos nbpulares e patriotas.

CÉDULAS DOS CANDI-
DATOS POPULARES E

PATRIOTAS

Em diversos pontos da ci-
ciado encontram-se. também,
mesinhas fazendo a distri-

buicão das cédulas cios can-
didatos rjoputares e pátrio-tas. como Emillò Bonfante
Demaria, para deputado Te-deral; Irineu José de Souza,
João Batista Lobo Sarmet c
Geraldo Reis. para depu-
tados estaduais; Júlio Mota,
Rafael Francisco do Almei-
da, oara vereadores de Ni-
terói c Armando Leão Fer-
reira, Hilário de Almeida,
Hermogênio Luiz Pereira
Gil Franco e Roberto da Sil-
va Júnior, para vereadores
efe São Gonçalo. (Dn Sucw-
sul de Niterói)

Comando Gigantesco Dos
Candidatos Fluminenses

Delirantemente aplaudidos os nomes de Emilio
Bonfante, Irineu José de Sousa e Lobo Sarmet
— Comando- gigante em S. Gonçalo e Niterói

Um gigantesco comando eleitoral dos candidatos das
forças populares, ontem realizado nas cidades íluuii-
nenses de São Gonçalo è Niterói, foi recebido com
aplausos nas grandes concentrações operárias daquelas
duas cidades.

O nome de Bonfante De-
rnãrla, candidato a deputado
federal no vizinho Estado,
foi delirantemente aplaudido
na Ponta da Areia, concen-
tração do marítimos1. O no-,
mo de Lobo Sarmet, candi-
dato a deputado estadual, foi
saudado com uritos de ontu-
siasmo por uma grande mas-
sa de ferroviários, à hora em
oue saiam cio trabalho na
Praça Marlim -Afonso.

TRAJETO
O comando partiu da Pon-

ta da Areia, em Niterói, per-
correu ás ruas principais da-
quela capital, estacionou nos
locais de concentração opera-
ria e seguiu para São Gon-
calo, onde prosseguiu fazen-•cio a propaganda. Durante
a comando-monstro foi fei,
ta distribuição de cédulas e

PRESOS QUANDO
DISTRIBUÍAM

CÉDULAS
Ontem à noite, por volta

das 21 horas, quando distri-
bulam cédulas dos cândida-
los democratas, Antônio
Bruzzi Mendonça candidato
a deputado federal, e Alei-
des Miguel de Oliveira, can-
didato a vereador, foram vi-
timas de brutal atentado
praticado pôr esbirros da po-
lícia do governo udeno-fas-
cista de Café Filho, 4 pa-
triotas. A arbitrária prisão
so deu no Largo da Lapa,
e, segundo estamos informa-
dos, um dos presos se cha-
ma Oscar de Almeida e ou^
tro Inácio.

dos programas dos cândida-
tos democratas, à vérèáhça;
à Assembléia Legislativa e
à Câmara Federal.

Dirigiu o comando, à Jieu-
te de um caminhão. r«ali-
zanclo comícios o ovacionado
pelo povo o candidato a de-
pütádò estadual, na legenda
do PSB, e lider marítimo,
Irinetl José de Souza. O can-
didato Emilio Bonfante e
Lobo Sarmet. se encontram
em excurçâo pelo interior
fluminense;

Horistas:
Assembléia
no Dia 12

Vão debater medidas
ligadas à campanha
pelo salário-mínimo e

pela reestruturação
Esteve em nossa redação

uma comissão dó trabalha-
dores horlstas da Preíôitu-
rá que veio protestar contra
a prisão Ilegal doü dlrlgen-
tes do sindicato dè Leopol-
dina, vitimas que foram de
uma verdadeira cilada dos
beleguins policiais è do Ml-
nistério do Trabalha.

Comunicaram ainda os
visitantes que prossegue ih-
tensa a campanha da cor-
poração pelo sàlàrio-mlnl-
mo. Nesse senüdo, duas co-
missões estiveram c«m o
secretârlo-gèral da Prefeltu-
ra e com o Prefeito Alim
Pedro, tendo solicitado a
êste a designação de uma
audiência para tratar es-
pecialmente desta reivyidi-
cação.

Comunicaram ainda os
trabalhadores da Prefeltu-
va que farão realizar, no
próximo dia 12, uma gran-
de assembléia dos horistas
para tratar do salário-rnlíil-
mo e reestruturação. i
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Popular da China
TRANSCORRI? hoje o »• «nlvernâi-i,-. h. .* .

^d^ILd.íf-_e_fr"c,»n«nen«o Mb 2 SS?ung-, (
o palf

*» seu coinpiovido chefe «Uo -Ão tZ? «
Jfrjnü. 

novo chino* «535ffaSrt3S&ta

¦--•--^sttíwíia&Bsaíafcai
em Pequim N. S. Kruchtchev

* 4a practa^» * a£BST4Uí JÍSSSi

HÉsSE-SE. Sft "SUS1*

)

tlc» do nõvn" n *'"".' d" i***"**»r» demoerá-
pular n«^R^.-.hi.r,,K,.!,e d.e «"«-"««««cia no-
prewnS» *„.«!.',? iopil,nr *» Cn,n» ro-
nrwt»V-A ii ,5ar"n,to «>e que o povo chinêsSc .te: rj,a pac,f,c-' ¦ «K£
Sstn hL-^H. i* 

e cd,,,cní • -Piedade soei»,
para SgSí 

pr0,pcr,d,de e n* '««cidade

da Henúíii^? 
" 

.C"hldB Í5f" Pel" cri»Çâo
nnJ „Ci a"cÍ PoP"lar da China, o grande'tí* tormr ™" amPto 'rente únlcSuenioerátlccj.popular. constituída pelas das-
n!L° 

M1»*" democráticas da população,
.PrI?,„.P1,rí!d08 

e stapos lemocrátlcos, pelas"
í-rtMÍ^?* P°Pul,,rcs- lendo à frente o
¦,mJ . 

c«'"«n's«a «ia China. Trata-se deuma grande obra política do nosso tem-so tempo, realizada dentro dos llncamentosua teoria do marxi-mio-leninlsmo, dos sábiosensinamentos de S'álin sobre a revoluçãochinesa aplicados à realidade da China e de.senyolvldos com talento e perseverança peloPartido Comunista da China e pelo seu com-
provado chefe Mao Tse Tun-r.

A f.tntc-única democrático-popular, irran-
de realização do Partido Comunista da Chinae de seus aliados democráticos, continuadesempenhando na China dc hoje um de-cislvo papel na mobilização e coesüo de todoo povo para cumprir as tarefas fundamen-
tais do Estado no atual periodo de transição
e para a luta contra os inimigos internos eexternos.

»""«•«-«* * P»to. tnc-ís „„/. VwternidSdehidlssoluyel. Possui o pais uma Constitui!
Çáo do tipo socialista, promulgada a 20 -íõ
setembro último. Floresce o trabalho cria?dor nas cidades e no campo, e os ôperáriÓ2
.35?%J«te!ec.U"s> ™mercl.°n7eí In-

A China obtém grandes êxitos no cenínoeconômico. Esta em andamento o primXPlano Qüinqüenal 4o Estado que permite odesenvolvimento harmônico e planlflcado d2

^L™â„«? 80C,»H»t. de primeira

Fazem pa;*t» da deleirnçAo,
presidida pelo 1» secrot.irlo
do Comitê Central do parti-
ao Comunista dn Unlfto So-
viótlcn e membro do Presi-
dlum do Soviet da URSS, N.
S. Kruchtchev, entre outras,
as seguintes personalidades.
Marechal Bulganln, minls-
tro da Defesa; Amist.... . ,.
kolan, ministro do Comer-
cio; Nlcolal Shvernlk, pr<>.sidente do Conselho Central
dos Sindicatos; A. A. Ale-xandrov, ministro da ciiltu.
ra; o redator-cheíe da «Prav-
da»; a secretária do Comitê
do Partido Comunista em
yí£sJÜ?u; ° emhalxaclor da
URSS na China entre ou-trás personalidades.

seguintes palavras: «Vlvn nRepúblico Popular dn Chi-nnl Vlvn o povo chinês c o
grande Partido Comunista
da China».

Telegrama de
Voroshilov

PEQUIM, 30 (ll-)_ o pro-

Hlelonto Mno T*d Tiinej reco-beu um telegrama do rellef-tnefies m|o transcurso do 5*
jnlveriíro du procInmiiçAodn Republica Populnr, quo lho/oi «nvlado polo Mi.wchnl
h o' IVnr°,I|ltov, prqsldoniodo Sovlot Supremo da URSS.

Delegação coreana
PEQUIM, 3p (IP) _ En-tro outras delegações de pnl.sos amigos qU0 já 80 oncon-tram em Pequim, chegou uesta cldado a delegação go-

vorn-mental d„ itopi'ihlicnPopular du Coro),,, Cn0f*ado
polo Miireclml Kin Ir Sen,
pre-sldonto da Republica.

Primeiro avião
TKQUIM, 30 (IP)-O prl-molro avIAo, totolmonlo cons-

íaH ° nn c,',n'». [inssou por
mot do, Tnl fnto eslú sendo
motivo do Júbilo o anuncia
novas ronllznçoos da iinhw-
Iria aeronáutica chinesa inau-
guradu sob o roglmo popular.

^JíSL^mÍIL^Jí Sori I CheSa » Pequim as^rasffss ísísé ws I dele^&o sovié«ca
Sfcí^WdSSte J5SSÍS I PE*UIM' 30 (IP. - Che-cem Inalterados. permane- | R0U a. esta cáp,ta] fl ^^

Pelas grandes vitorias conseguidas no I que ^eTSff ^ 1'^
^rv„LntHern^0na, e na M*tof" interna? | moraçê s que seíao tevada^'seTpisa íhrdmTaní: I i^c^?^versárlo de proclamaçao da republica Po- Ê S°w^Si!?..diK?sa?cm do
pular da China a opinião dc-
mocrática mundial felicita o
grande povo chinês, desejando-
•lhe novos e crescentes êxitos
na luta pela grandeza e o fio-
resrimento do Estado popularchinês.

& TEMORES
JUSTIFICADOS

'•TELEGRAMA 
DA United

¦ rress informa que Má-
ro Lopez, um aos airigen-
tes do (yolpe norte-amenca-
no v-oraao contra o regime
democrático da Guatemala,
aeciarou que esse pais "ne-
cess:ia do auxilio urgente
aos Estados Unidos vara evi-«r uma contra-revolução
vermelna".

A expressão "contra-rcuo-
lução vermelha" revela ua
lermlnalog.a dos agentes da
United Fruit e do Depana-
mento de Estado o temor da
que os patriotas, apunhala-
dos pcíos reacionários aue
permaneciam ocupando pos-.tos-chaues no governo Ar-oenz. lancem ao chão a ca-
worra msialada no Poder
pela inten-enção estrangeira.

Os traidores da Guatema-
Ia não conseguem dormir em
paz. A onda de terror san-
gutnario que precipitaramsobre o pais. fuzilando lide-
res operários e democráti-
cos. ilegalizando os partidos
VoUtiços. em lugar de con-scMa-los, desmoralizou-os
ainda mais diante das mas-sas. Os primeiros atos deCastillo Armas consistiram
em incorporar os sicários
arregimentados vara a tnua-
são ao Exército, em revogar '
a Constituição democrática,
em suspender a Lei de Re-
forma Agrária para, a se-
õu-r. ordenar a devolução
das terras nacionais, que ti-
nham sido distribuídas aos
ti-nhalhadores do campo aos
seus antigas p r o p r i e-'«rios e nrandes latifundiá-
nos feudais.

DESESPERO E MEDO
DIANTE DA UNIÃO

0 velho caixeiro de Wall Street, Osvaldo Ara*
nha e o "socialista" Velasco, em pânico diante
da aliança de comunistas e trabalhistas, que seestabelece nas lutas diárias da classe operária

quinto aniversário da pro-
g olamaçâo da República Po-
| pular. No aeroporto, que es-
« tava todo ornamentam- eo-n

MDoÜndelras da Chfna- fia
URSS e das Democracias
Populares, a delegação so-
vtética foi recebida por ai-
tas personalidades do Go-vemo Central Popular e pordirigentes do Partido Comu-
nista da China, entre
quais destacava-se Chu
Lai.

os

*
I

Está claro, portanto, que
para manter tal volítica os
jvarezes e eduaráos guate-
maltecos têm razão de cia-
mar por ajuda. Enganam-se
apenas é sobre a validade do"auxilio". Não em vão o po-
vo guatemalteco sofreu ago-
ra um rude golve em sua lu-
há de iludir-se com os trai-
há de fludir-se com os trai-
dores que- se escondem sob
o manto da "conciliação".

'<à 
0 CORVO GRASNA

/"\ CORVO LACERDA falou em
V São Cristóvão apresentando--se como defensor dos direitos
dos trabalhadores, espeelalmen-
tq da liberdade sindical, da par-tlpipaçãn nos lucros rias emprí-
sqs, da previdência social. Con-
tra tal cinismo até os elementos'protestaram: choveu a canta-
ros e para ouvir o grasnar st-
nlstro ficaram apenas os «tra-
balhadores»... da gunrda pes-soai do traidor, Irritados com aL|ght, que não foi informada
do comício e, como sempre, cor-
tou a luz por mais de uma
hora no bairro dos trabalha-
dores.

Com a lanterna apagada, o
escriba Ianque tenta em vfio llu-
dir a massa de opcrflrlos queêle, através do seu imundo pas-
quim, insultu, e cujas relvindl-
cações combate. Qual o traba-
lhador carioca que não sabe da
atuação pessoal desse agente da
emhalxada norte- americana
contra a unidade sindical. E'
seu ]ornal o pregoeiro diãrlo
da intervenção mlnlsteriallsta
np Sindicato doa Ferroviários daLeopoldina. E' no seu Jornal,mantido pelos dinheiros dos
trustes Ianques, que Lacerda
apregoa e bendiz a campanha
de Judas Napbleâo contra os
comitês lnterslndlcals. Das co-
lunas vendidas do seu pasquimLacerda atacou, como um ban-
dldo policial, a greve dos ope-
rários da Carris, como atacou
toda a campanha pelo novo sa-lârio-mlnlmo/ o po/a melhoria¦-¦\-da preyliJincia social. '" :*"¦'.

Falou o Corvo sobre a par-tlcipação dos trabalhadores noslucros das empresas. Ha oitoanos a quadrilha udenista une--se aos demais Inimigos daclasse operária e mantêm comoletra morta o dispositivo cons-tltuelohul-u fespelto, sempre pa-ra ser regulamentado. Mas, parao. Cor.v( pessoalmente, náo hálimites 5' sua participação nos
aJnHe4lros do Banco do Brasil eejn outros dinheiros, mesmo q-ienão . representem prõpriamer *->
lucros. ••*.

Duas - opiniões acerca da
aliança entre trabalhistas e
comunistas que são, no íun-
do, uma só e comum a tu-
dos os inimigos de nosso
povo: a opinião do sr. Ara-
nha e a do sr. Velasco. A
do sr. Aranha demonstra
sempre a larga e irremediá-
vel distância que o separa
dos trabalhadores. Estes não
lhe entendem a linguagem
e conhecem o estofo e o
grau de servilismo aos ian-
quês que há no velho co-
mensal de Washington. Se-
ria surpreendente, isto sim,
que o sr. Aranha aceitasse a
aliança e o que faz, decerto,
e próprio dos que servem a
Mr. Kemper e não ao Bra-
sil. Já Prestes, no seu arti-
go histórico a respeito da
união básica entre traba-
lhistas e comunistas, deii-
niu a atitude dos Aranhas:
«Os trabalhadores getulis-tas já aprenderam bastante
para não se deixarem mais
enganar pelas lágrimas de
crocodilo do sr. Osvaldo Ara-
nha e seus comparsas, co-
mo Alencastro Guimarães e
outros».

O sr. Velasco, por sua
vez, insiste como também
não é de surpreender, em
defender a teoria da vaca
braba. O homenzinho se ar-
receia de tudo que seja le-
ve ameaça ao domínio norte-¦americano, um leve risco a
esse poder ignóbil e degra-
dante que infelicita o nosso"
pais. Seu medo, sua capitu-
lação sistemática, sua poli-tica de fazendeiro e de ban-
queiro, caracterizam-no bem
como um instrumento ma-
nobrado pelos inimigos da
nossa pátria contra a unida-
de de forças democráticas e
progressitas na luta oela 11-
bertação nacional. Mas o so-
cialista da «vaca braba» es-
quece que esta aliança não
depende da covardia dos
chefetes tipo Velasco; ela
surge, independentemente

da vontade de lim Velasco ou
de um Aranha, mas dos
objetivos comuns que unem
trabalhistas e comunistas
na luta de todos os dias poruma vida melhor. E ilus-
tram esse fato as greves do
Rio Grande e São Paulo em
que trabalhadores getulis-tas e comunistas lutaram
juntos, nas campanhas pe-Io salárlo-mlnimo, os con-
gressos da previdência so-
ciai e dos trabalhadores

agrícolas, as lutas de rua
contra o imperbMsmo ame-
ricano. E é ainda Prestes
quem indica a poderosa ex-
penência já produzida pelaaliança: «Nas manifesta-
ções contra o golpe de 24 de
agosto em todo ò Brasil co-
munistas e trabalhistas lu-
taram juntos e juntos der-
ramaram o seu sangue».

A vida, acima de tudo dá
sempre a sua lição fecun-
da. E nisto está a razão e o
poder que nascem e crês-

cem da grande aliança quese inicia. H

Discurso db
Kruchtchev

Agradecendo a recepção,
discursou na ocasião o chefe
da delegação soviética, N. S.
Kruchtchev, que principiouafirmando: ^Queridos ami-
Ros: entre os povos de nos-sos países desenvolve-se
uma amizade inseparável
na luta pelo progresso e
Pqla paz de todos os povos».A seguir Kruchtchev fala
Cias 

vitórias conquistadas pe-Io povo chinês nestes cinco
anos de governo popular,acentuando que «essas vitó-
rias foram consolidadas naConstituição recentemente
aprovada». Congratulou-se
com o povo chinês pela elei-eao de seu «grande filho
Mao Tse Tung para a presi-fie.icia da República» e ter-
minou sua oração com as
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meu iiin clio-nra»
carrolrlat» prócoco.
„.»"1",l1" '""*, ostudei i) tralmlli,,

^nifa^niv^',,?,/;»^"
meada para a .'.»ii.|.,lsi„"í, ri*,'

kpíjs aassiáSôSs

licnsnvii

diiroadn lllilliiim.
««.Io, bateu InfíndaVelaTmlninrpiiiisns, irnrnnili, fní.n. ÜL "

«¦".ns irenornl» calnlitiu '« ."'""'í' r Kemper'fiSn"d.°Cn"
aevMfiicOcs il„ fi-ijoniliisJ rmum sn» vltdrlns

a
com

Fello-instnimonto"'^ „m^cl;!u*«•mrlllm i,-„, Impopular CiVmnn.. porçobo. quando" mostra *
seus cHn,,.„snls ., quarto . n.lmiirrnii, ,„„, „ .,, g»irnqulrl pollllrn,
1 iiruiis
iiBiwli, fezemlniri-aiiil» num.i iiiiirtufiiriHl,,'

um provírbl» IlalCqu"* d £

ri-.co.™nn"ls"1 d0 Cíu ««"» «ou»

Paulo ÍIOXTA LIMA

CANDIDATOS POPULARES N^SPj^ÍtÕsÃnTO
VITÓRIA, 30 (Do corres-

pondente) - a Frente Po-
Pular Eleitoral lançou um
manifesto recomendando aos
eleitores, os Candidatos Po-
pulares que lutarão em de-
íesa da Constituição, pelo

barateamento do custo di
vida, pela Democracia.

São indicados, para r ¦ •
tado Estadual:

Rener Ramos Pinto.
Para Vereadores à Câr.i.

ra Municipal de Vitória:

CRESCENTE A AMEAÇASÔBRETffÃMÃZdJÍM

«A concessão de tão guan-de área, nas margens doAmazonas, não tem, evidpn-
temente, o fim de proporcio-nar a criação de novos se-nngais. Certamente visa aaumentar a dominação nor-te-americana sobre a bacia
amazônica, dominação essa
muitas vezes denunciada pe-Io ex-presidente Artur Ber-
nardes, na Câmara Federal,
e que se vem ampliando as-
sustadoramente». Essas fo-
ram declarações do juiz Os-
ni Duarte Pereira, quandoouvido por nossa reporta-
gem sobre a doação, feita
pelo governo udeno-entre-
guista do sr. Café Filho, de
extenso trato de terras uma
área quase igual à metade
do Distrito Federal à
Goodyear.

O ilustre magistrado que,
por delegação da F.A.O., ór-
gão das Nações Unidas, rea-
lizou recentemente estudos

a respeito da Amazônia, fêz
um ligeiro apanhado da si-
tuaçao da indústria da bor-
racha em nosso pais, a fim

de justificar
mações .

MONOPÓLIO
NORTE-AMERICANO

Disse-nos: «No meu tra-lho, «Desnacionalização daAmazônia», tive oportunida-
de de denunciar o escândalo-
so negócio que é a indústria
da borracha no Brasil. Res-saltei, ali, que a borracha éum produto tão necessário à

suas afir- , soberania

m
Juiz Osni Duarte Pereira

de uma nação
quanto o petróleo, e, por is-so, todos os paises do min-do procuram ter plantações
próprias de vegetais que pro-duzem borracha natural, pa-ra a satisfação de suas fá-bncas.

No Brasil, porém, o quese faz tem um sentido dia-metralmente oposto. Os nos-sos seringueiros produzema matéria-prima que é adqui-
rida por um monopólio, exer-
ciclo pelo governo america-
no de sociedade com o go-
yêrno brasileiro, através doBanco de Crédito da Ama-
zonia, fato que contraria,
írontalmente, texto expresso
da Constituição. A borracha,
assim adquirida, é entregue
a quatro companhias ame-ncanas, a Goodyear, a Fi-restone, a Pirelli e a CiaBrasileira de Artefatos deBorracha, empresas que ob-tiveram no ano passado,segundo balanços publicados,lucros vultosissimos, sòmen-

te superados pelos das com-
panhias de seguros».

VISANDO AO PETRÓLEO
DO AMAZONAS

«Essas companhias estran- *
piras não têm interesse, na- íturaimente> na ¦ 

na 
fborracha natural, pois sen- |fmm-í ada-S com caPita*s íamericanos, e compreensível $que prefiram utilizar, quan- ído possível, borracha sinté- ítica, que constitui artigo de í

iS™^30 nos E^os iUnidos. Só um cego, ou ai- I

1 Maurício Oliveira, Olho-
mel Alves de Motira,"Moisés
Barbosa de Oliveira e Alva-
ro P. Barbosa.

Para Vereadores pelo Mu-
nicipio do Espirito Santo
(Vila Velha):

Jonathan Rodrigues Reis,
Elisio Natalino, Almir Agos-
tine da Costa.

Para Vereadores pelo Mu-
nicipio de Cariacica:

Jalma õarmento ae Mi-
randa.

Para Vereadores pelo Mu-
nicipio de Colatina:

Romildo Ribeiro de Castro
e Eneas Pinheiro.

Ê

OS «POBRES»
DA U.D.N.

Bafe? StfS&t
prcendldo Gustnyo. Ora. nnomentira „lals deslaviida! q

eis candidatos dn VDX s-lnhomens ligados illrctamcnto ;"Knilmlxnilii dos EE.DU.. «mn».
g?,!0"-iüaiStandard Oli, 

""cnE

í'scr|l,ir'l1,EM"' fUncI»?»-l0S "o
r.scrllfirlo -Monsen. O noUcial
mn"^ P"r ,;^¦"m•,",• vlvfa éôímo um nienillKn. Depois miem* vendeu passou a andar cZ
Jini lorde. Odilon Braga 3k°,.ornem da Standard, do entre-Kiiismo declarado e confessmlnnn nuestn.. ,1„ petrólPo Ar, Vâ
S- v.?u f?mo canl,m- ns «e"«-
mni„-{'l.?.níc*l" so atir»m íl KIV-
v ílSí 

""Sfete, no nfil do apro-
Jiütnr tudo enriuanto Braz <5tesoureiro

» Sr. Gustavo Corçilo nãoconsçsue com sua conversa cn"
Marecha Hermes. O povo doMarechal-. Hermes, como o de«V:1" 

? nistrlto Fcdoral, gabo o
Divlsilo -Nazista, bundo do trai-dores a serviço direto e osten-
t\Z ,,n.8,'mporlallstos dos Es-tados. tnldos. O povo nfio vat
smU £??% S1•J'", <l0 C01-"»0. «"oseus patrilcs o osscmeIhndo.s

PWWSiSiií!

NOTAS ECONÔMICAS
'.sÊÊ*

CAPSTfiSS IANQUES:
$ÊM

0 FLAGELO

ShPr 
mâ íél deixaria ^ $ D slrpreen,íentenfí;:,.Í0 

G^i,,• em Was'»nst°». uma coisa
m„f 

r 
r?S Jmollv« Pelos | cebem maTs r*Zc 

C L'XUta: que os Esta(los Unidos re-quais a Goodyear anuncia I t8»pS <w! . J dü? paises «st^ffelros do que empres- 3
propósitos de plantar serin í „^! • SSes "«*»•<« Paises. Com efeito, em 1953 os „iâ \
gueiras. Senn' i :"n«neanos extorquiram dos povos a quen eseraviarn «6

O que resulta de concreto I «nStaraml'^^^^ invcsti4S"enu^Squo

Íefia.e?Pant0^ noticia é a I a^inf^n^^^e^de,dólares. Eis a celebrada «ajuda»a 4 americana, reduzida
r£SSL°*^r.a.*bul0» áre"a| íüi-a endü'

4 nio ano,
de 44.550 hectares, contra- I

a uma simples operação aritmética

DEIXOU HAN0I
|;: HANÕI, 30 (AFP) — O
governo do Estado viet-na-
mita (Bao Dai) deu hoje a
sua despedida oficial à po-
pulação de Hanoi.

Enquanto gendármes
franceses substituíam na
cidade os agentes da circula-
Cão viet-namita, o sr. Luat,
delegado do governo do sr.
Ngo Dfnh Diom mandava
jjolai*' manifestos datados de
primeiro de outubro, despe-
dindo-se da DODUlacão,

"SACRIFICADO"
0 PRESIDENTE

DO IAPETC
O novo presidente do

IAPETC (sr. Fernando Lo-
bato Faria), que havia sé
empossado no sábado últi-
mo, áemitíu-se ontem.

A divergência principal gi-ra em torno das nomeações.
Os udenistas não queriamnenhuma espera nem forma-
lidades. Dava na vista de-
mais è assim foi sacrificado
o presidente Fernando.

Vários figurões estão
disputando o cargo, um dos
mais cobiçados entre os ins-titutos.

BORE' 
foi ontem de-

lior. Lacerda vai
hoje. Um depois do
outro, o que é de estra-
nkar, .pois ultimamente
os dois andam juntos.

Diz-se que' Boré, foi
quem dissuadiu «Rosa
Branca» de matar La-

escalados por Odilo
Costa Filho, também
udenista e do gabinete,
para representar Café no
jantar com Marta Ro-cha. Dizem que o Afon-sinho (o filho) ajoelhou--se de gratidão (sic.)aos pés de Odilo.

do regime». Por sua vez, «Tribuna ia FranZ^^Z tSfsL^Imprensa», elogiando Boré escreveu ^aaêro^devocloTcnínln^86
que se trata de «policial perfeito» Ç * Co8m€-Da™«o.
np an* Lacerda é autoridade.

-DfílUTíh\

A; drtio,. „.,.. T ' uyofajíuu .numérica — 3¦cia dólar que exportam, os ianques recebem, no mes- Iriando disposiçõeV'da Iê7de I Sêcrüísta GnZ t 
'T',01! ,ucros íss" <»" <> «àcl°

Terras dos Estados do Pará I Ma^í^^n^^^^^ íio sovêlno Cafó FiIi'0' l
e Amazonas, que proíbem o I ftSWiE* 

«le jicIçkos internacionais de Wal

iss^-tèsHí í -?^»~« k» .«— "'»'*"'»"• -
cipalmente de petróleo, cuia í s^sT^ 

«bemos, e nio nos cansamos de repetir nesta Iexistência na Amazônia é $ S£ qUte °,s iniPeria"s'«s norte-americanos levam mais t.ouma verdade comprovai. I ¦2H0lm,d0Jue ,mr", ea 
,enviam em ™PÍtàI"NoSnio

UM PLANO I v?„m ' P0r ?xe,mPl0' só íIe renda de investimentos en- 1
PBÊ-DEXEBMINADO I «ÍS 

Pm',a 
1 

exterior 2'3 oi,híies «,ü cruzeiros;' em co - 1
E concluindo ZsLa- % ?S^=d°^üc ?"e sofre^ moTseVoA- 

*
recorrido, para tapar buracos, a novos empres-

p ÈW^ (le ou,ros ,ailtos pagamentos
cana na bacia ^a^ce, I as S^**3Z^ ™is ,ar^

rações:
«Essa

cer da, que êle considera «um defensor

terminado, consubstanciado $ submetidos ôèía n ™e°~ 
da1cxPloraCiio colonial a que estamos ..

no famoso «Instituto da Hi- ií ,noé li,, S 
U° 

« 
u"í= i,,,Peri«»s'"o insaciável, co- i

leia Amazônica». ,Êsse orga- I ma I rt^^S-S08' 
dia"le dC'SS0 tluadv0 'luc ilar" 1nismo, que internaclonalifa- I mento natriótirr? *fli!?3 qií? i;üssuu um mí,ünm do s^ü- 1

ria a terça parte do Z«, $ »».*££?£- I ° nV^stro G"din encontra reforço para o I
território, suleitando a àdi i 2TSSÍS.B?UMei,to 

de que devcni os "Sileiros Submeter" á
reção de uma comunidade dei Se^vll MM«r-!TmeB-6 '"^ ? 

caPitulaca° **¦.'! prega a
nações, constitui ainda ifml I ranltiia li* 

d° 
T10res c cada ve" maiores aversões de

*™*nL r"™i -"5a: unia Ú capitais norte-americanos para cobrir os deficits anterioresameaça à nossa soberania IO oroieto áp loi n„a « -_.-. á

¦•.V it

Delegação Britânica
em Moscou

MOSCOU, 30 (AFP) _
Chegou hoje a esta capital
uma delegação parlamentar
britânica.

A delegação foi recebida
no aeródromo do Vnukovo
por Michel Tarassov, vice--presidente do Presidiutn do
Soviet Supremo da União
Soviética.

Lord Coleraine, que che-
lia a missão britânica, res-
pondeu ao discurso de boas-•vindas pronunciado por Ta-

UALANhO em São Paulo, o presi-* dente Juarez Távora afirmou quese não forem tomadas medidas urgen-tes no setor da produção agrícola, o
povo «corre o risco de passar fomedentro de quinze anos>.
fj??r TV' ° P°vo 3'á passafome hâ mmto tempo. Com os almo-ços diários no Catete, a mesa farta

CONHECEDOR da vida qt» ftva oV. nosso, povo (dentro de quinzeanos «corre o risco» de passar fome),e familiarizado com o nível de vidados .trabalhadores, Juarez falou aosoperários pauistas... peia televisão,que os operários não possuem.Não fo? vi«tó nm ouvido.,

ir

maiores e cada vez maiores üiversões deericanos para cobrir os deficits anti
O projeto de lei que 

"õ"crTa' 
I R-acu' ^nã°'J}ai'}Joáos os P»l"otas,, está evidente que ofoi engavetado noWláS I 5 itislmp^austas- n^rT^i 

~ 
\ penelra^*»

to, ante os Drotestne ris»»- 4 r*1"~s ""Periaustas — o Sr. Gudin levanta a vcr"-n,nlin«n
cadeados lãSS I 

*2f.* qu„elru™,*».„fi",ale,s» • com"at«r seria anSS
— «.nda^^Tesot I éíSá^1^*^'^'parHcZm rio rfiôo i ', ' spe" $ cncustelados no atual -íovêrne

ra teiS*£££?$%£&: Ê T*™™*.?'***™* foliar, mas porque queremos defen^y^rst^s^i ldcr ™honra • -*"*-«—«
potôhcias estrangeiras». • I

.— os entreiruistas 1no atual governo, somos um povo pobre não

FATOS E NÚMERPE
«O0Romance de 30»
3.* Aula do Curso de
Literatura Brasileira

de onde, entretan^nãoZ esquece de estamTnum^l ** 
S°FAP> "°Í8descer reg.--~aiente para receber no PouZ, hnZ J0™' de aU8^ridade.

Tesouro. 
" ' ' ^ no ™"c™ h?ra" deP0'8, nomeava para as

•A- SZ^ '"MT *etenta ^vens, quase** todo* d0 Cl«àe da Lanterna.
tf)S FlLHINuOS de Prado Kellu deSL 

l%tern?8 tÍ2eram ontem um

tamüia udenista é de gab^teTtora^ ^SSS' SE 
^^^ T°M

ú ^if*..e p.or ?lmPles coincldên-
Ê „A quet. «iepois cio haver che-
i Sfdo a Wanhlngton o sr. Eugó-

1 h»?vi.e ro« tenhltn- sofrido novas
1 ín»ías-, f Pre»enca do ministro
I 

e£t,reeulsta nos Esta<los Unidos

da^Aiín-S8^10.^^ í T^^^l^^Zda ABDE e da ABI. terá 1 Interposto pelo governo Café
pressão pela queda nos'i nossos produto» expor-

sileira. Esta TullTswá~ml- *

mV- tema ° Romancetie | SuàctS^ STWÈ
O grande número de alu- Ê ve1, f.al numa faase de 2 centonos inscritos, cerca de 800. j S"-n!"a'* E„as Perspectivas sãoaguarda com interesse a con- $ ?ue conllnu»ra baixando,

ferência do escritor naul.sta, weie próprio um dos autores *
romfian°ce.neSSa 

faSe do nosso I if.&^J**** do

Agricultura norte-amenCano, cmque se afirma que haverá, pela ;
primeira vez, um excedente decafé no mundo, uma vez quea produção de 41 milhões desacas superará o consumo emcerca de 1 milhflo de^sacas

a
Mais recentemente um nortn.voz dos importadores e 

Pto?rêl
fadores norte-americanos afir-mou que 0 car6 baixaria, naspróximas .semanas, entre 10 a15 çcnts por lihra-péso.

Todas essas noticias sumi-ram com a presença dò senhorGudin nos Estados «ranor,depois de o ministro da Fazen- |
«Dedii-, 

üí!"m,,"° ",uo n5° «ievla |tpedlr» a.-desvalorização do iNada disso, porém, |
cruzeiro.

„„. per- »
Buntas de esclarecimento ao Icoriíerencist*,. g.

a -.-nn.... -,„, „ publtcataòVdés do Departamento de
Anos a conferência os pre- É co.u-.s,e c°m a publicação ,i„sentes rjocíerão diricir ner- i es'atistlca- ¦>  '"•*'" "'

parece estranho quando sc saber das'¦As.,;; txv sss %SS3PÍS -âgSEr cxpurt"r" I¦A

\
\ ''¦- >• I I
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, Anollo Latlnl Filho, autor %iWmWLWÊÊÊLWÊSL\

PLÁSTICAS

Aí;

Dois Homens que Hollywood
«Esqueceu»

1 AO PRECISAMOS ter adivinho» pt.ra dar uma respostacarta: Barsmun escreveu O Preço <le tuna Vida, aquele filmaoue deu uma falsa glória a Edivard Dmiitruh; muro depoistranstornado em delator v renegada, Losey dirigiu O Monl-no doy Cnbcloi Verde», um filmo que ousava falar pala paa• contra o preconceito racial. Um a outro citáo há multodcsaimrcvido» do Uoltywooil, tendo do ir buicar trabalho emterras estrangeiras, E a United Arti»t» não teria aceito aaitírlbulção mundial do filme so esses dois nome», «quo-cifiofl\ pulo cinema ianque, aparecessem no» latrclro» e na pu-tlicidadu. '
Ainda quo a história de O Homem Que o Mundo Eiquo-«eu seja hesitante, confusa, não deixo de culpar a guerrapjw «orío rie quase tódaa a» personagem: o fugitivo, o ga-

!?;? •• 2."? /""'"'o» o homem do cavalo, a criadinha prosü-tuuta, E houvo uma euitlenío Menção simbólica no escolhanaquele» escombro» do guerra paru muita» ce.a» — pro-curando dar a impressão de que homem e menino continuam«uemetidos ao» horrores da guerra.'. . Reconhece-so em certa» tituaçOe», e principalmente notdiálogos floridos, patético», por vise» poético» e humano»,muita coito que caraoteritou O Preço de uma Vida. Tom-Mm o fotografia do mestre francê» Henri Alékan relembra
. o clima do filmo anterior. Ma» O Homem Que o Mundo Et-

queceu «do tem a» qualidades do outro: é um filme pesado,pettmista, que prega a irremcdiabUtdade da desgraça. Comoo recente A Mulher o a Tentação, balbucia, ao fim, que avida continua n«s crianças. Ma» a vida que aponta á» crian-eat 6 também do inevitável desgraça.
Voltando ao cinema, depoi» de multo tempo, Paul Munitobrepóese ao papel, dando-lhe cstfifo humano. Losey soubedirigi-lo, como tombem ao menino VitMrlo Manunta. JoanLorring, outra esquecida de Hollywood, valoriza um pequenoe indeciso tipo. Mat alguns dos italiano» (incli<«ii;o LuisaRossi na mao do menino, o Aldo Silvani no dono do cavalo)mai» parecem atores característico» de Hollywood a adivi-nhar o temperamento latino. E absolutamente nOlIywóo^aK-ae é toda a caçada final, onde mais se notam o» corte» efe-tuados pela distribuidora, que chegam mesmo a causar pulosna continuidade.

A. GOMES PB ATA

< o prlmolro desenho anima-
dn dn lonjia iiieiriifii'111 feitono llrnall, «Hlnfonln Amn/n.
nica», iledlcaao iiltinlmento,
v>r falia de condlçoos puranova* pellculaa, n puhllcl-dado.

-?-
Mo cinema «Sabaalopolt,

du Piau» TclMiimlovaqiila,
foi rcalliadii en. fina de »ko»-
to o I Fc.llval de Fllmea
para Criança», durante o
qual oa pequeno* eapoetado»
rea aaalkllram m obraa no*fivela da, produção cinema-
touraflcB nacional toheca eestrangeira. O Festival foiInaugurado com um filmecolorlilj do longa metragem
realizado na República De-moer&tlc» Alemã, baseado
num conto de fadaa de am-
Mente orlenial. «o Peque-
no Muk».

— * —
Os laboratórios clnemato-

gráficos de Gottwaldow
(Tchescoscolovaqula) come-
çaram a produzir com êxito
copias em I6mm. de filmes
coloridos. A realização é par-tleularmente Importante pa-ra os 2.000 cinemas de ai-
dela, equipados com prole-tores de lflmm. e que até
a«ora anenns exibiam pell-cuias om preto e branco.

<»'iU«l E- ¦ '»m bm . * , ¦
, -Mm xWÉtmÚ w$ '

¦ ¦¦ ..-<m| KiPl k**&¦ ;$§ WÈMm \w*>->

: ^' • m»m^m «feSil

i Éf i^i I
I •>*;^ i;T^sS ül
s+l'<'''¦<¦¦¦:*^

|#VIUWIV I IV
NOS CINEMAS:

FILHOS DO AMOR —
Sao Luiz, Copacabana,
Miramar, Ideal, Tijuca,
Madureira e Odeon (Ni-
terói) Com Etchik Chou-
reau e Jan Claude Pas-
cal. Drama. Produção
francesa. As 1,20 — 3,30- 5.40 — 7,50 e 10 hs.

QUASE HERÓI — Metro-Tijuca e Metro-Copaca-
bana. Com Red Skelton e
Jean Hagen. Comédia.
Produção americana. As
2 — 3,40 — 5,20 — 8,40
e 10,20 horas.

OS CAVALEIROS DA
TAVOLA REDONDA —
Metro-Passeio. (Cinemas-
cope). Com Robert Tuy-
lor e Ava Gardnor. Aven-
tura. Colorido. Produção
americana, (Quarta se-- mana). As 12 — 2,30 —
5 — 7,30 e 10 horas.

» O HOMEM QUE O MUN-
DO ESQUECEU — Vito-
ria, Roxi, Carioca, Bota-
íogo e Monte Castelo.
Com Paul Muni e Joan
Loring. Drama. Produção
americana. As 2 — 3,40

5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.

i A ÚLTIMA NOITE —
Pathé, Paratodos, Mauá
e Leme. Com Jean Ga-
bin e Madeieine Robin-
son. Drama. Produção
francesa. As 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
i PAO, AMOR E FANTA-

SIA — Rivoli. Com Gina
Lollobrigida e Vittorio de
Sica. Comádia. Produção
italiana. (Segunda sema-
na). As-2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

DIREÇÃO NORTE - Im-
pêrlo, Leblon, Madrld,
Santa Alice, Abolição e
Icaral (Niterói). Com
John Mills e San Wana-
maker. Drama. Produção
inglesa. As 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
1AMBORES DE TAHITI

Odeon, Rian e Ame-
rica. (3-D). Com Dennis
0'Keefe e Patrícia Medi-
na. Aventura. Colorido.
Produção americana. As
2 - 3,40 - 5,20 - 7 -
8,40 e 10,20 horas.

» REBELIÃO NA ÍNDIA —
Paiftclo. (Cinemascope).
Com Tyrone Power e
Terry Moore. Aventura.
Produção americana. Às
2-4-6 — 8e 10 hs.

> O CONDE DE MONTE
CRISTO — Bonsucesso,
Ipanema e Iguaçu. Con,
Jorge Mistrai. Produção
argentina. (Segunda se-
mana). A partir das 2
horas.

' TRAÍDO pelas v mu-
LHERES — Azteca, Ca-
ruso-Gopacabana, Impe-
rator, Coliseu, São Pe-
dro e S9o José. Com Mi-
chel Auclair e Simone
Renant. Comedia. Pro-
dução francesa. As 2 —

— 6 8 e 10 horas.
05 BRUTOS TAMBÉM
AMAM — Plaza, Astoria,
Ritz e Olinda. Com Alan
Ladd e Jean Arthur. Wes-
tem. Colorido. Produção
americana. (Reprise).
As 1,20 — 2,30 - 5,40 -
7,50 e 10 horas.
VIVA ZAPATA - Alas-
ka. Com Marlon Brando.
Produção americana. (Re-
prlse). As 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

EDUCAÇÃO E ENSINO
Indústria da Mentira

NA 
PROPORÇÃO em que a crlne geral do capitalismo vai se agra-

vando, e cada vez maior número de pessoas, em todo o mundo,
se convenço que esse 6 um regime econômico, político e social,

definitivamente condenado pela História, porque t baseado na expio-
ração, cada vez mais violenta, do homem pelo homem, mais aumenta
e ae amplia a Indústria das mentiras contra a União Soviética, as
Democracias Populares, os países do campo do socialismo vitorioso,
08 povos que lutam para se livrar da exploração colonial para se
tornarem pátrias livres e Independentes, contra todos os movimentos
de libertação nacional do jugo imperlallsta, enfim, contra todos os
que lutam, em qualquer parte, pelo progresso, pela paz, pelo entendi-
mento entre todos os povos.

Evidentemente, 6 na Amòrlca do Norte, centro da reação mun-
Ulal, contra a paz c o progresso da humanidade, que essa Indústria
dê mentiras sistemáticas tem sua sede, e onde recursos fabulosos são
empregados em publicações da mais variada espécie, edições enco-
Inendadas de livros de provocações, cm quantidade fabulosa, pro-eramas de rádio, televisão, filmes, etc, nessa obra de deturpação e
ne sonegação da verdade, de falsificação da História.

Entre nós ha Jornnls que se especializaram nessa função de re-
ceptôculos dessas novelas mentlrosns, disse llxô distribuído prtnsfábricas de calúnias Instaladas na America do Norte. Numa dessasfolhas, que Jft foi até batizada com o eplteto da «catedrAtlco das In-fãmtas e calúnlns», é onde se pode encontrnr, permanentemente, essa
«literatura», sendo mesmo a mais credenciada na divulgação dos
produtos dessa indústria, do Imperialismo norte-americano em crise,
e que, corentemente é também órgão oficial da policia, da Ught,de todos os Interesses das' comprtnhtns estrangelrns, dos trustes emonopólios, e, naturalmente, o maior corruptor da Infftncln e da 1u-Ventude brasileiras, pois 6 ò editor das piores espécie» de históriastm quadrinhos dos «gibis», dos famigerados «comlcs», de InvençãoIanque, e que são a causa principal do aumento Inaudito da Crimina-
lldade Infantil e juvenil, na América dn Norte, conforme provou odoutor Fredrlc Werthnm, noiavM psiquiatra norte-americano, num. livro que esia despertando vordndelro alarme, no pais e no mundo —

rBeniirtlnn of tho Innnccfit), condensado cm Selecílcs, de setembro,eom o titulo de «Roteiro pnrn n Delinqüência», fisse Indivíduo, umdos Instigadores dn «golpe» Innmtc, «mornlluadiir» por sua grande ex-Berléncla, foi destncado para editar um T.lvrn Nc«rn d« Novelas con-ira n Corrupção. O corruptor-nwr contra a corrupção!...
Pois bem, nessa Ansln do servir nos seus amos é fftzer negócios,t«sa folhn Innque, das mentiras e enlunlns, ati se esquece de selerlo-¦ar convenientemente o material que transcreve, produzindo assim,

Ímuitasi 

vezes, um efeito contrario ao oue pretende obter, pois a men-
i-1J,1trípnMa tn! 1'm,t<!' «me a verdade acaba por transnnrcN-r,
K,*mfas£*«*!! m2,ls,(,csPrÇvenldos. E' o caso, pot> exemplo, do folhe-

JIÍ íe"""1"""!" «Wnlnn X dn ntlssln de Malenkov», de autoria dó cn-
KL ÍÍI^ Fue pst,!Ve 1n tmmo Soviética em companhia da «Co-
Jlídle Françalso», e que abusando da hospltnlldndc recebida, aceitou
5J £? ~.?J.sZe,'2.T l,mn 5Írl0 ,ln nr,|B° Provocativos. pré-f»hf!rn-doft, dos quais diz Snrtre: «T.l ós artigos dos knzarov, mas estes «in
•Vwalí"8^ 'lvnn0R n *irl0' Segundo eles, foi-lhes bastante checar à
SS,Si5;,..5f.15Sr «conflnnçn dn povo te eles sfio tllft dnMnrnflnrnoht-.
S2Í!fw5?Ms*A' pftrft cnrontrflr Pes»™»» fluc os nssnttnsspm com
fôffl bem» 

cnl""!p|' (,P (,I?I<!P nuó somente «pós Mnienkov tudo

J.*i(5í.n; 
2." J;?.zarov niin p.0('i'm mnnter coerente a linha de nrm-n.Mões e mentiras encnmnhdadfts e sfio obrigados a flhclr lmnarcioil. •

aae, revelando aspectos Impiidstvela de serem f«1«cnrtn«, Vclni*in«,por exemplo, algumas referencia» a edUínçãn soviética, Pret«ndnnf'o
i?is9E UIS f0,het? <le""''"'0 «os pais,. Inlltülado .Punerto da eVoUfln> família nn cilucncno dns crlnncns», dtzémi «MftS COrrésrinnd» d•«cola o papel determinante nn eilucnçãn dn Jovem geração. n.T: pn-
5afb$*2!°,#»as csí°las/«em jovens pfttrldtflS «eaurn» dn eouldad- de
Jfôflm ÍSriíííV ° trlunín,.?° ífflpttn,'**!!'* B flt" 1 discurso de uma
SlMa^,,mlnncnn,t(''pTSP0VI,n, *.f,a n,ao ** mM* «atlvanfe ou- nossa
Bm •"mim?*".» TSd-1? n.s rnmlnhn!' n"s são nhertos! Que hó d» m«is
Kíâ«»52'2.<1« S? rteBeJns f os snnhos que se npnssam de nó», twV«"
te%«á°««eJ?hrSí,"J<í.Vn'' "" m,,mn e «rãwmt vamos paranf^n.
Elí!*fí*Sf2 SSÍ.to! pnrtrren20S Pjnjnltlr que n inlmlgn esnMlhhé nn.sa

"a bS5i ?ífl?iÍ2f^JpB?SfA! FaV .Is!,0 Vo nmnfernrt jamais" Ôu5
•BtSeSrtq .» hSp?2J rl£ bnssn nntrinj A uventude, ós ikonsómol»» as^egjirRo, se preciso for, sem hnsltação, tudrt o mie possuem de mal»

Es-HinArtJn^S»?-'1 ífi,,c,',nrte da humanidade Inteirn...»
Paga, n dõiare, nnr ÍS? '"^narfivel. servindo a uma provocação *
Signa de SS »5i?n/,)inhn,t,é dp ,,mn iwheciudad* inaudita, sómcnto
Se! 

"gora 
Jrvornrtn 1'? SZ, ° «»T.uOt0r mAximo de nossa Itivenrii-

l»fír^ naturatm-nt* aPBn'3flírn rSntr? i1 1orrUp,"ln' *"»" Infllvldun
s» dí^sún bom"itíiaciàvflf «5.fuí2Ld.os 1n,e«sses de opressor lannue
fluadrinho, tais eattò!?Jaí»5Á-?ílíS5?ti,ff?2 nP,;flndl<,n ""« histórias em
na. nnde_se P^mffi^a^ fuT&a%s^S^^Adiante, nlndn_. ie: Pnts c i
fluallflndps tnl
%Í™T^no°né"tP!ffòe e°aInSSrí^^^^r^^^'''^^*

m iWn0d«d0XSVttK, RSKn'S',o ^ÍK1?^-

Retraio do escritor Máximo Gorkl — desenhosoviético A. Yar-Kratchenkommmmsmm
do pintor

Notícia*

ftoeôph rarrrirs ma»
JPi* «n au* UmponA* mIoInterior. NM cidade* do aulaprontará uma nova dmüo> Orlcema Lcmm, qUa «¦
plaldaa earlocM aAmenta »>•dcrlo ver em 105».

!-„?-
Apóa breve período de dea-canio a atriz Qlauce Rocha

que brilhou em «Dona Xé-
pa>, farA importante papelna segunda eatreia da atualtemporada do Jayme Costa
po Gloria. -?- ,

Outn noticia de «atrela,deat» vet de uma peça, uraconjunto • uma oaaa de «a-
petaeutoa, é a do Teatro Ma-ria Dela Costa, «m S. Pau.lo onde o novo conjunto or*
canlaado por Sandra monta*rá «L'Alouette».

-?-
O novo Ministro da Edu-caçüo deitou laia após seremposaado, afirmando qu*>ajudaria em tudo ao teatrobrasileiro. Começou por nn-mear conhecido Integralista,

Adonlas Fo, para a dire-
çao do SNT. Este senhorrecusa-se agora a atenderàs justas reivindicações do 5alunos da escola de teatrodaquele orgflo.

UáJTROf
0 TEATRO POPULAR
NA TCHECOSLOVAOUÍA

rante quail um quarto do século, dé ravlítü i,) S, !„ " '"'"' " J« • -*!WJ!!S$m «rtl.ilca impuí,," TOÒãAW^Í! ffJfiw.*!->ÊmmmÊm
r*y»niM iiiivHinmtui o rico «Ic»«-iiviilvími.Vri."."«"..."" """"•|( 'i'",ie i. ,artística popular, nas condlsáai fivnílú.i. S Vmrtuut de prodíie

e mor»! da parte do Esfado. ' m d* ,ud0 ° »P«o miUriaí

==-=«
ti O !*•. In .mJamit^Si

^^^mmmmmmmmmmimmamm

•mprt.!.tfMffid^%.t^/!J^ ««os mau do.turals, dai «icolai e da»Tunídade» mníur?, «Vt.íL^.*,,ocl»ínM cui-oa multado! do seu trabalho"anuil Mas Wf ^,'.ríim cm "'Ònovdo» grupos nio teve somente um ckr4Ur*áffíi«i,A*..d4í »t vWaoj»O» membros dos diversos iruDoi"tutnl.T,d!Lm*n"#*">Cto «rtlstlm

^.•«'.'í.lufJílS v.al.ore" Epiltlvos i"negatívorSuá-hlifl 2! "r,,r •»•«na sua atividade futura. Para Isso eòntShulr«mV«~M0,aí »«v r-lhc»que tlvoram lugar após cada ?wiS!aVaalífiMV!!!tWm vlv"» nebites

«wwisU • b." 3SJ f°cí P^rodu^do em 
°oVd"oCÜo" 

munZ1,am ™° « P™'
ço eslo de poesias chlnisas vtiha T d» »«» »?euií.0,.lue.í M •'* • daxoiia. ou da célebre obra clássica espenhoia 5. i ,l9r ?• «mel-«Kuento OveJuna» ou da produção tJtral «if.S,-, ^ ne Vens,e nacional, fambím dò ponto 

"de "vista 
d.*SílS2°íi!lM •nvlétfc»

í?í«^íí.«?Mo;.«,n«t">*«. '«clHt»"" sobratudeíiM?í?í?.ffi?« ver"l-
Sí.lf".z p,re,ud* Pe'»» teatros profissionais aue n?»rPnc^n.ai.^,,* »'*«!«
t*i ,iaLl?â de a>"«dorea e cuia ntuntni&i^^UA11 »,lv'"->lê«ão só nio reprime estas atlvfdadeeTmas aí .ul? E*ihs5* P»'0 P*'ssempre mal» altas. Ambos os setores «atràl» -À ««.»Wult » "<«»sn,mi,d0.rM r ««balham de mloídadi», »»tiif7,0„SS) ,Von''1 • ° ""»sldadcs culturais de povo que crescem "eftr.ií0' M nece»'

COTAS DA VITORIA

LDIÁRIO tia CAMPANHA
Primeiro a Dobrar a Cota, o Comitê N. 13
P*:.': - \ 204,4% sua tarefa, conquistou vaGoso prêmio e a honra de ser apontado como exem-

pio de eficiência
O Comitê Eleitoral N« 13 acaba de reali-

zar a maior façanha da Campanha dos 50Milhões no Distrito Federal. Foi o Comitê
Eleitoral Nv 13 o primeiro a dobrar sua cota.

Já havia o Comitê N° 13 pedido sua ins-crição na Ala dos Maiorais, declarando queaceitava dobrar sua cota. Ontem o Comitê
N' 13 atingiu a porcentagem de 204,4%, do-brando, portanto, e ultrapassando um pou-co o duplo de sua cota.

Em conseqüência dessa vitória o Comitê
N913 conquistou uma máquina de escrever,
como prêmio. Essa máquina de escrever era
o prêmio atribuído ao organismo que dentro
do Grupo C conseguisse dobrar sua cota.

A Comissão Central da Campanha feli-
. o Comitê N' 13 e cada um de seus cabos

p"cmplo como dig-

0 POVO AJUDA
i>t..j* UmiüiüATOS
Os lovens da Zona Nortereceberam de um eleitor «ocandidato popular BruzziMendonça um relógio de

pulso, no valor de m-\ cru-zeiros, para ajudar a Campa-nha.
Na mesinha da Rua do Ou-

vidor para distribu-cão de cé-dumas e propaganda de
Bruzzi Mendonça, os jo-vens conseguiram angariar
paru a Campanha setecentos
cruzeiros eno.uanto na mesl-
nha do Largo da Carioca co-letaram duzentos cruzeiros.

\ desafio ;.:.
COMITÊS

Resultados em 29

s, apontando
imitado.

X S A ü .
CENTROS

Setembro de 1954

1,0

Cotas da Vitória
m^n^e^!oZrMM d° C0m,W V * M.,o uue

Saclíl^llV.^^00'^"*-
COMITÊ 7 OE SETEMBRO

Marques — Cr$ 200,00.
COMITÊ 5 DE «TUIO

Marina — Cr$ 1.000,00.

ALA DOS CAMPEÕES

indiWduiZ3' d° C°mItê 5 de Julh0< rcal^u 313% de sua cota

Êmmmmm
Resu,';S; até 29 do setembro de I9S4RITMO SEM PRECEDENTES

Comitê n* 13 prô-Candidatos Populares ,a. .»Com te n'14 pró-Lobo CarneSo ""  &A%comitê n«2i pró-candidatos PopuiareS'-:::::::::; islol

r RITMO ACELERADO
Comitê ii' 20 pró:Candidatos PopularesComitê n; 2 pró-Salomão Mallna . Comitê n» 7 prô-CloUldes PrestesComitê n? io pró-Salomão Mallna ..'.'.'.'.'.'.'.'',',,

RITMO NORMAL
fcMnilê IV 12 Píô-Hènriqüe Miranda
p01Í\)í K 8 PW-ClôtUfles Prestes .'.'.Comitô n» íi pró-Candidatos Populares ..'.'.".".'

RITMO RETARDADO
Comltfi ir õ pró-Lobô Carneiro *« (,^
S f, 1 P^Çandidatos Populares ü [ \ \ \ 

* WComitô n" 24 pró-Modesto do Sousa ... .. -lÂt

13.1G'
íâo.r
no,i'
ÍÕ6,4s

10(1,!)',:
102,00?
100,2%

Comitês

Comitês do Rio ... .
Comitês de São Paulo

Ceia
3.000.000,0(/
5.000:000,00

.Realizado

3.100.036,00
4.442.326,00

. Comitê n'
tf/o

103,2

A realizar

Superado
357.674,00

., • . ¦¦¦¦- - Sousa ...3 pró-Candidatos Populares . ib,9'
87.4'.

rvukíiik¦-» «,- *-v-  Populares  Ir^.
SÍa 2.?? Prô-Cai]didatós Populares .. . •' '

61,5$

FAÇA UMÓSSINflTURa
MÉfJSá DE EXPEHlÉtlCia
DÍIMPRENSXIíOPÜLAR |

Pr6ço:Çr$:25,(Í0^r .

IMEDIATO RECOLHIMENTO DAS COTAS

I Atenção, comitês
de São Paulo
Estando prestes a terml-

nar a emulação, a Comié-
sSo Central da Campanha
dos 50 Milhões solicita áos
comitês de São Paulo queenviem com urgência pelotelefone os resultados to-
tais de suas arrecadações,
para que sejam noticiados
juntamente com os do Rio.

Aviso
Importante

floje ê o último dia de trabalho práticoda Campanha dos 80 Milhões. Nessa oportu-nldade, o» Escritórios Eleitorais, Comitês esimples cabos eleitorais düo um balanço darealização de Suas tarefas e verificam os re-sullados de tantos esforços.
Neste último dia de trabalho pratico, énecessário que todos os Escritórios Elèltô-rais, Comltôa e ativistas desenvolvam o má-xlmo do atividade para recolher a Cota daVitória, através da qual muitos organismose ativistas conseguiram cumprir ou mesmoauperar suas cotas.
E' necessário que todos os nossos aml-gos, todos os que se comprometeram a aju-

dar nossa campanha, sejam procuradospara a entrega de suas contribuições.Nos dias decisivos da campanha eleito-ral, surgem h última hora despesas vulto-sas, que não podem deixar de ser Imediata-mente atendidas. A falta de atendimentodessas despesas de última hora acarretariasérios prejuízos políticos, de profundas con-seqüências.
Dirige-se, portanto, um vivo apelo atodos os Escritórios, Comitês eleitorais e ali-vistas da Campanha dos 50 Milhões no Seh-

;.7Lde»que ne8te dlHm* dla de trabalhopratico tracem seus planos de imediato rô-colhlmento das conlrlbuicõeí relativas hscotas da Vitoria.

A REBOQUE DA TARTARUGA
Comitê n' 6 pró-Candidátos Populares .Gõmitê n» 1, pro-Candidatos Populam*Ccmito iv> 25 pró-Candidalós Popitlá
£°-m« a 35 Pfõ-Mótíésto dè Sousa 47 5%
S » 15 pi'óvMüdesto de Sousa m%
S?S uí n, J Pto-Ftanclseo Chermont  3i&Comitê n» 22 pró-Eiine Moehel  ifJntíomitô n» 2T pró-Francisco..Chermont .........'.'., 40,0%

SOMBRA E ÁGUA FRESCA
Comitê n" 18 pró-Candidatos Populares 3ôã^Comitê iv 11 pró-Hcnrique Miranda M6«Comitê ii" 23 pró-Candidatos Populares 22'?*Comitê n' 10 pró-Roberto Morena $$%

Magníficos os Prêmios
Rotativos

PRODUÇÃO DOS ESCRITÓRIOS ELEITORAIS
Resultados até 29 da setembro de 1954

ESTAO SUBINDO OS 2/âr

S A Comissão Carioca da >
( Campanha dos 50 Mi- )
i lhões avisa que ua te- ]sourolroB dos Escritórios \! e Comissões Eleitorais \< devem proparar com a <

5 maior urgência os mapas
í dó movimento d» Cuinpa*
) nha o providenciar sua <

entres» a*ó segunda-fel- jra próxima.

Rainha da Primavera
Eleitoral

A Comissão CarloCâ dacampanha dos 50 Mllhôôschama a atenção de tôdââ ascandidatas para o dia 2, sá-Bâdo, quahdo será encerradoo eoncurso de Rainha da Pri-mavera Eleitoral.
Além db iy prêmio - oenxoval completo — hâ ain-aa os prêmios das prlnues-sas, também multo' bonitos.e lembranças para a» queobtiveram mais de 5U0 votos.A prestação de contas, de-ve ir sendo feita no Escrito-Ho Central Edifício Munlcl-

pai - Av.i3 de Maio, 13.sala 1.215, onde. também
pudem ser apanhados votos
para as Candidatas que dê-lès necessitarem ou para aa
que ainda quiserem insere*ver-so no concurso,

As candidatas a rainha rtf».vem enviar ao Escritório
Central os resultados desuas arrecadações com amaior urgência.

Marítimos
A Comissão central daCampanha dos 50 Milhõessolicita aos comitêg marttl-mos do Distrito Federal, e"•terói que enviem os re-sultados de suas arrecada-

soe» com a maior urgência.

1
2
3
¦4
5
«
1
8
0

10
11
12

J5SCRIÍORIO PRODUÇÃO

Ary Kulrnann ., aa &,, ?/,Stf&tttstf* • • •• • ¦ "• "•'¦ ••*• 8:BKB
SrdSaM!s.;-.;;.- — «?$&
santos Dumont  ••-¦-. ií-jÁ"'""
21 de Dezembro  . \ \\ \\ g.-gjgLeócadia Prestes .. .. .. to iuianv^zsr*- '-'^ **&&
Pedro Oódól .. .. Kq.flidfirtAlàdin Rozales .. ..... .. . 

"g Efia.
5 de Julho .', °'?Z2.80
Jíllltis e Ethel  " 

;. 
" " 4.874,00

4.178,00

%,

63,90
59,59
50,12
39,90
38,28
34,62
38,06
28,67
27,93
19,90
16,24

6,93

NAO mtÂÒ SUBINDO OS 2/8:
ESCRITÓRIO PRODUÇÃO

1
a
3
4
5
6
7
8
9

10
11

William Dias GomesAngelln* Gonçalves
Joaquim Benedito ..Campos da Paz ..Afonso Marma ....Miguel Rossi
Monteiro Lobato ..Waldemiro Nery ;. .. ., ., .... „ x

ifà r 6nnl? &eBteB '- 28Í310.60
vWcaca rr.â •.: •••• S-iSS

94.924,00
141.867,70
17.801,00

206.699,30
205.699,30
53.055,40
93.487,00

fSle.^ü^T.VU. V. .6.118,00
Trtfln T nrS? ^lleSteS '- 28:310.60Júlio L. Câjaneira ,. .; 21.283,50
Individuais

TOTAL

22,381,80

%

37,96
35,46
36,37
34,44
27,02
26,52
23,37
20,39
17,68
13,30
11,33

SUBIDA

33.259,10
15.892,60

385.424,70
S. 470,00
7.657,70

18.464,00
57.942,50
77.196,60
47-749,80
5.459,20
3.910,00
4.075,00

NUHUM

48.092,00
60,748,00
44.0D2.0U
05.963,00
24.972,30
18.310,00
40.405,00
3.216,20

16.795,10
10.394,70
10.919,20

%

83,14
59,74
32,56
42,35
38,28
34,71
36,21
28,95
28,66
27,29
19,55
10,1»

Os prêmios 1'ol'ativós da Cò-missfio Central da Campanhaaos Comitês Eleitorais do Dis-tiMo Federal foram institui-dos para os Comitês dos qua-tro grupos que nas diversasetapas d'a Campanha apre-sentarem maior percentâfiemsôbre suas cotas e serSo ên-tregues em caráter definitivoaos Comitês que tiò dia ríe on-tem (30/9) cqnseaulrem deu-tro de seus grupos a melhororilocação.
ílo l.o Rrupp está hâ fren-

le o Comitê n.° 2. que atln-
«lu 130, 1% (prêmio — uma
bandeja com cinco copos em

prata lavrada e aplicações deouro).
No 2. grupo — o Comitên.° 7. com 110,3% (prêmio —

uma estatueta ríe bronze nra»teado).
No 3.o grupo — o Comitê

n.° 13 (campeonissimò daCampanha), com 204,4%, jápodendo ser considerado ovencedor (prêmio •* uma
águia de bronze, sirrtbôlo déf-c-R vôos altos). ,

No 4." grupo — o Comitê
n-° 21. com 15a% (prêmio —
Uma iarra de cristal da Tché»
coslováquia). que vem desde
o inicio Conservando em seu
poder.

Comitês do Rio x Centros de S, Paulo
Resultados até 29 de setembro de 1954

DESAFIO RIO X SAO PAUtO
Comitê h* 1 pró-Candidatos Populares 792%centro prô-Fued saad (Sao Paulo) ih%comitô k> 2 pró-Saiomâo Mallna 116 6%Centro pró-Jorge Amado-Schemberg OSo Paulo) lÔÒ,a%Comitô n' 8 pró-Lôbo Carneiro 88,9%
Centro pró-Schenuerg-CHtulo (Sao Paulo) 78,2%

28,86
23,74
39,46
23,98
18,74
13,74
i:,15
16,08
15,75
9,73
8,19
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A Campanha em Números
Distrito Federal

*tI!sl'£TAnos A*B í» l)te SETEMBnO BB ISS*

(

CotIJs ReallMdA % n F«atiiar
C, Cnntràl ..E. Eleitoral s.oooâ.ÓCK),QOÓ,ÚÔ" "" 

000,00
3.100,086,00
1.713.850,00

103,3
34,3 ft.28i§f*in?,oS ]

TOTAL  4.813.886,00 60,1 Í.lÔé.4H» í
* AA>Wi»* *_

¦ • • 1.713.860,00 34,27 1.019;558,10 30.R6

ComlM
n»

1
2
3
4
5
6
7
8

13
1>

Arrecadaçüo
anterior

381.070,00
820.000,00
333.450,00
103.830,00.
173.485,00-
100.670,00
157.800,00
150.715,00
179.890,00
148.835,00

Arrecadado
ontem
15.200,00

340,00

4.400,00

«.600,00

MAIORAIS
Total v.

3ôé.270,00
520.540,00
333.450,00
103.830,00
177-885,00
100.670,00
187.500,00"
184.318,00
179-890,00
148.835,00

79,2
130,1

74,1
41,5
88,9
67,1

108,0m
93,0

Palta
arrecadar

103.730,00

116.550,00
146.170,00
22.115,00
49-330.00

Superação

120.540,00 j

7.800.00
4.315,00

2.349.445,00 23.740.00 2.274185,00 88,3 437.895.00 132.355,00

A CAMPANHA DOS JOVENS
„. S! 5 '"«"'"te * arrecadação da Campanha dos Jovens dodia 28 de setembro:
Comissão Mauâ cri 795000Comissão Eudides da Cunha .'.'!.'!!!.' Cr$ 800 00A MAUA* NA DIANTEIRACom a última entrega feita, a Comissão Mauú reassumiu

ÍL? nStt dò 1,1 Êíupo de emU'<»Çao. Neste grupo, a disput*pela primeira colocação está muito animada e a liderança o»está com a Eudides da Cunha, ora com a Mana.A situação em 28 de setembro era:SíXB.to^:::::: SfâS Èií
a ma^Lwj AÍA "^ MAIORAIS

^r**»»íí rt*Afâ/,continu* se distanciando dos demalt con-
iSSÍ^Sft^â^Éf^ apesàr desafio lánStSb

E'» seguinte a situação dos quatro primeiros colocados:
Morenlnha ^. ,,„-„Joio de Barro .  Sf S5i2*5° M5%
Raquel ......... ••••••• S5£*2°,'22 %»*••••• CrS 27.000,00 *}%

I
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Declara Chu En Lai: Formosa Será Libertada
O PAÍS DE MAO TSE TUNG
é a Teicèiia Potência do Mundo

VOTADOS AO FRACASSO
OS PLANOS IANQUES •

I Declarações de Nehru no Parlamento indiano, quando reafirmou o
o seu propósito de lutar pela paz

Vichinski Indica o
Caminho da Paz e

Colaboração Internacional
Propôs um pacto internacional contra as

armas atômicas
NAÇÕES UNIDAS, Nova

lorquo, 30 (AFP) — O sr.
Vychinski propõB à Assem-
bléin das Nações Unidas, no
final de sua Intervenção de
hoje, a conclusão de um tra-
tado internacional, prevendo
a proibição dns armas ato»
micas e tormo-nucleares, cli-
minando essas armas dos
arsenais e reduzindo o> ar-
manientoB clássicos na base
das propostas frnnco-britâ-
nicas.

Ò delegado soviético pediu,
por outro indo, que os Esta-
dos reduzam de 50 por cento, .
nas bases convencionais, no
prazo de seis meses a um ano,
suas despesas e suas forças
militares, na base do orça-
mento e dos contingentes das
íôrças armadas cm 31 de de-

zembro de 1953. Uma Co-
missão de Controle e de Ins-
peção «eria constituída, de-
pendente do Conselho de Se.
gurança da ONU.

O sr. Vychinikl pediu quea Comissão de Desarmamento
estude a proposta f ranco-brl-
tânica, prevendo «a proibição
da utilização das armas atô-
micas, salvo em caso de de-
fesa contra agressão», isso
a fim de esclarecer a quês-tfio».

Segundo a proposta do de-
legado soviético, a fabricação
dns armas atômicas e termo-
-nucleares deverá cessar cio-
go que começar á redução
dog armamentos, das forças
armadag e das despesas mir
Htares».

Pronunciamento do Papa
Contra as Armas Atômicas
CIDADE DO VATICANO,

30 (A.F.P.) — Falando da
guerra atômica e bacterioló-
gica. Química) constitui um
8a. Assembléia da Associa-
ção Médica Mundial, o Pa-
pa declarou hoje: «A guerra
total, moderna, a guerra A.
B. C. (Atômica, Bacterioló-
gica química) constitui um
delito digno das sanções na-
cionais e internacionais mais
severas*.

Falava o Santo Padre em
francês e abordou os aspec-
tofe morais, e jurídicos de
certas questões médicas, en-
tre as quais, particularmen-
te, a participação dos medi-
cos numa guerra dôsse tipo
e na experimentação, no ho-
mem, de novos métodos de
tratamento;

Depois de aludir aos dis-
cursos que consagrou no pas-
sado a essas várias questões,
Pio XII, falando, da guerra
atômica, perguntou: «Será
a guerra atômica, química
e bacterilógica permitida, em
principio? — e respondeu:
«Não pode subsistir a mi-
nimH dúvida, particularmen-
te por causa dos horrores e
dos imensos sofrimentos
provocados pela guerra mo-
derim, de que desencadeá-la
constitui um delito digno
das mais severas sanções
nacionais e internacionais.

«Nfio se pode, em principio
sequer, apresentar a questão
da legitimidade da guerra
atômica, química e bacterio-
lógica, é preciso que haja
um esforço para evitá-la, por
todob os meios, através de
acordos estritos, a fim de
que seus efeitos se limitem

ds exigências estritas da de»
fesa.

REJEIÇÃO TOTAL
«No entanto, quando a

realização desse meio acar-
reta uma extensão do mal,
extensão tão grande que
escape inteiramente ao con»
trôle do homem, sua utill»
zação deve ser rejeitada co-
mo imoral. Aqui, já não se
irata de «defesa» contra a
Injustiça e «salvaguarda»
necessária de possessões le»
gítimas, mas da destruição,
pura e simples, de toda vida
humana, dentro de seu raio
de ação. Isto não é permi-
tido sob nenhum título».

EXPERIÊNCIA NO
HOMEM

Falando em seguida da
experimentação, no homem,
de novos métodos de trata»
mento, o Santo Padre de-
clarou que os processos do
após-guerra demonstraram à
sociedade a que causas tal
prática pode conduzir.

Admitindo embora que
não se possa passar sem a
experimentação no .homem
vivo, o Papa declarou que
esta prática deve ser subme-
tida a limites, acrescentan-
do: *Nos casos desespera-
dos, quando o doente está
praticamente perdido o exis-
ta um remédio, uma prática,
uma operação que, sem ex-
cluir todo o perigo, oferece
uma probabilidade de sal-
vação, um espírito reto e
ponderado admite que o mé-
dico possa, Com a aqules-
cência explicita ou tácita do
paciente, proceder à aplica»
ção do tratamento.
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FAtf- XENQ-KI (A esquerda), operário destacado da Fábrioa
de Algodão n, 6, de Changai, HWA YEN-YINQ- (ao centro),
operária de vanguarda da mesma fábrica, e YU HSIÜ-YINQ,
(á direita), operária da Fábrica de Tecidos dè Lã "Ohen
Feng"; eleitos deputados em Changai. No clichê, os três par-
lamentares operário» apôs receberem seus diplomas. (Foto

Sin-Huá, distribuído pela INTÉR-PBESS)
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1H OHIEN e sua mulher Ksu físui Lan são operário»
•rica de Algodão do Estado n. 3, em Tsingtaò, Da
forma que milho- 'te outros operários chineses, suai
"s de vida meti rim sensivelmente depois dà Zi-
•. Ele foi recen' íte promovido a os4ls<«tte-tá;nt-
íbrica. Ei-Zos <<¦/; miZo com sua fllhlnha, em casa.

Sin-Huá, distribuída vela Agência INTER-PRESS).

S1

NOVA DELHI. SO (AJ.P.) — A poUtlca extern* do sr.
Nehru foi hoje aprovada por esmagadora maioria pelo
Parlamento Indiano.

Depois de ter observado que a «China ocupa agora o
terceiro lugar no mundo depois dos Estados Unidos e da
União Soviética», o primeiro ministro declarou que a índia
Ia tornar-se «a quarta potência do globo».

Em seguida o sr. Nehru atacou a política racial da África
do Sul. «Estou surpreendido e penalisado — disse cio —
por essa política provocar tfto pouco Interesse na Europa
ou nos Estados Unidos e por nao ter a O.N.U. conseguido
resolver «sse grave problema. E' verdade ¦— acrescentou —
que a O.N.U. se contenta cm votar resoluções*...»

Para terminar, o primeiro ministro reafirmou que o seu
principal objetivo era evitar a guerra. E' com esse objetivo,!
concluiu, que a índia trabalha continuamente a favor da
criação de uma aona de pai.

HOLLAND NO PERU
C0INC©«NCIA DA VISITA COM 0 ENC0N-

TRO DE FETR6LE0
LIMA, 30 (AFP) — Che-

garft hojo a Lima o sr. Hen-
ry Holland, secretárlo-auxl»
liar de Estado norteamerl-
cano, a cargo do8 assuntos
interamericanos. O sr. Hol»
land permanecerá em Lima
até 5 de outubro, quando
prosseguirá viagem para o
Equador.

ATRAS DO PETRÓLEO

LIMA, 30 (AFP) — Im»
portantes jazidas de petróleolonun descobertas por espe»

DESTERRADOS
SANTIAGO, 30 (AFP) —

Secundo informações de fon-te governamental, o numerod"e pessoas desterradas atéanui, devido ao estado de si-tio. eleva-se a auatro.

ciallstas canadenses, que ti-
nham empreendido prospeo
çfles por conta da compa»
nhla canadense «Sea Oil Li-
rmted».

Esnas Jazidas se acham ao
sul de Lima, na região de
Pisco, costa do Pacifico e,' consoante as primeiras in-
formações, são de grandevalor e poderiam transfor-
mar essa zona em uma das
mais ricas do Peru, como jáo é a de «Scchura».

A descoberta das jazidascausou sensaçAo, por terem
sido localizadas por uma
companhia canadense. Com
efeito, três grandes compa»
nhlas americanas fazem
prospeccões há longos me»
ses, sem resultado, já ten-
do invertido vários milhões
de dólares.

DECIDIDO NA CONFERÊNCIA DOS BEUCISTAS

Decidiram, também, os provocadores de guerra a admitir a Itália e a Alemanha Ocidental no Tra-
tado de Bruxelas e no Pacto do Atlântico Norte
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LONDRES, 30 (A.F.P.) —

Na discussão da manhã de
hoje, ós Nove sô puseram
formalmente de acordo sô-
bro à fixação em 12 divisões
das forças alemãs na ícõmú-
nldade ocidental». Deve-se
recordar que esse número
íoi o estabelecido no trata-
do sobre a primitiva Comii-
nidade Européia de Defesa.
Durante ã continuação da
discussão sobre o projeto
Spaâk de controle dos ar-
mamentos, diversas outras
questões foram abordadas.

Declara-so, a esse respeito,
de fonte alemã que as ne-
tíociações prosseguem sobre
os problemas seguintes:

1) controle da produção
de armamentos; 2) classifi-
cação dos armamentos em
armas pesadas, médias e
leves; 3) delimitação das zo-
nas estrategicamente expôs-
tas, em que certas fabrica-
çôes de armamentos serão
proibidas por motivos de se-
gurança; — sabe-se, a esse
propósito, que os represen-..
tantes alemães desejam que

essas zonas não sejam res-
tritas ao território federal
alemão; 4) repartição dos
fornecimentos americanos:— segundo indicações de
fontes alemães, Foster Dul-
les deseja que os Estados
Unidos conservem o direito
de velar sobre as modalida-
des dessa repartição; não
apoiaria assim Foster Dulles
uma solução que não permi-tisse aos Estados Unidos in-
tervirem ativamente na dis-
tribuição dos armamentos
íonecidos por eles às nações
européias.

SUPRANACIONAL

Na sessão matutina da Con-
ferência começou logo o de-
bate do relatório de que o
titular belga Spaak havia si-
do encarregado do concer-
nente à questão dos contrô-
les. E resolveu-se que esses
controles — compreendendo
os efetivos e os armamen»
tos — serão realizados den»
tro do quadro do Tratado de
Bruxelas. Ficou decidido queas resoluções a respeito dos
controles serão tomadas pormaioria do votos. Dessa ma-
neira a tese de supranaciona»
lidade foi introduzida na or-
ganização do Tratado de
Bruxelas em sua nova
forma.

Os «Novo» abordaram i
seguir a questão da organi-
znçfio dos armamentos, que
fora objeto de um documento
francês. Trata-se da organi-
zação cm comum da produ-
ção da criação de nevas fã»
bricas e da repartição das
encomendas, financiamento
etc.

ALEMANHA E ITÁLIA

Trata-se agora de estudar
a maneira como a Alemanha
e a Itália entrarão puta o

tratado, e parece que, no to-cante à Alemanha, voltando-
se às Í2 divisõeg germânicasestabelecidas pelo tratado daCED. E se tratará da inclu-
são igualmente da Alemanha
na NATO.

Os nove ministros desde
hoje estabeleceram, um acôr-
do em principio sobre as mo-difieações a introduzir no
tratado de Bruxelas para a
adesão da Itália e da Ale-
manha.

De seu lado, o comunica-
do, distribuído ao termina-
rem os trabalhos, confirmou
igual e oficialmente esse re-
sultudo e outros.

COMUNICADO

E' do seguinte teor o Co-
munlcado-,

«A Conferência dos Nove
realizou hoje mais duas ses.
soes.

Um acordo se conseguiu
em princípio sobre as modi-
ficações a fazer no tratado
de Bruxelas puiu n adesão da
Itália e da República Federal
Alemã.

Os ministros também dls-
cutiranr cm detalhe as dls-
posições militares piátic-as
necessárias, tanto nt> refp-
rente ao tratado de Bruxelas
como no tocante ao tratado
do Atlântico Nòçte, em re-
loção com a contribuição"
aleniã.

Diversos problemas prátl-
cos foram mandados para os
técnicos e os ministros re-
tomarão seus trabalhos e dis-
ciiis6es amanhã.

Os ministros das Kelaçòes
Exteriores da França, Kepú-
blica Federal Alemã, ltelno
Unido e Estados Unidos se
reunirão também amanhã, ás
9 e meia, pwii examinarem
o relatório da Comissão de
Trabalho sobre o restabele-
cimento da «soberania ale-

mã».

TÓQUIO, 30 (A.F.P.)
— «Formosa será liberta-
da», reafirmou hoje numa
declaração difundida pela
emissora de Pequim, Chu
En-Lai, primeiro ministro e
ministro dos Negociai Es-
trangetroí da China, dls-
cursando por motivo do
5.* aniversário da Funda-
ção da República Popular.

«Os planos imperialístas
visando separar o povo chi-
nis do Partido Comunista
e doi seus dirigentei estão
rou Chu En-Lai, que acres-
clarou Chu En-Lai, que
acrescentou: «Do mesmo
modo, as tentativas norte- „____-americanas de Impedir a libertação de Formosa
não lograrão êxito. O povo chinês libertará esse Ur-
rttórlo e, desse modo, concluirá a unificação do
pais».
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5 HORAS DE TRABALHO
Reivindicação dos

MONTEVIDÉU, 30 (AFP)— Por causa das emanações
do chumbo que afetam asaúde, os operários gráficosdo Uruguai estão tratando
da limitação para 5 horas
diárias de trabalho em lugar
das 6 horas atuais.

Os principais mentores domovimento são operários detipografias, que pedem à Co-
missão de «Indústrias Insa-
lubres» do «Congresso» a 11-
mltação do horário.

Os trabalhadores dos Jor» .
nais e revistas como provade solidariedade aos seus
companheiros de oficinas
particulares efetuaram se»
gunda e terça-feira uma grê»ve. Em conseqüência, nesses
dias não saíram jornais.O reconhecimento- do tra»

gráficos uruguaios
balho insalubre Implica pariefeito de aposentaria em n>ê-
nor número de anos de tra»
balho.
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SEIS CRIANÇAS •
MORTAS

ESTAMBUL. 30 (AFP) -4'.
Seis escolares morreram «J*dois outros ficaram grave-mente feridos em conseqüén-cia da explosão de uma ve-vlha bomba, ocorrida em He-'rek. As crianças, que re->
grassavam da escola, encon-traram o engenho nas nro-~ximkíades de um rio e es-tavam brincando com o mes-
mo quando se deu a ex--
plosSo.

A bomba havia pertenci-do a um depósito de muni»
cão que explodiu há uns dez
anos.
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Ao lado do desenvolvimento âa produção, floresce a vida*
cultural dos operários chineses. 80 os operários têttei» de
Changai organizaram mais de quatrocentos grupos amadores*
de teatro, canto coral, dança e artes plástkaè. Ho» fia-/
grantes aparecem (primeiro) operários assistindo aula mima V
escola «eeiíndciria joroí trabalhadores, em Wuhttn, e, abai"
ao, trabalhadores do grupo da Fábrica ds Algodão 4»

Estado n. 10. em Changai

II

"SEMAVITO
JAMAIS TERÍAMOSl

A NOVA CHINA

DA REVOLUÇÃO POPULAR
LICIDADE"ALCAKÇAD9 A FE

Conto vivem os operários — Completa igualdade de direitos para a
mulher — Salários elevados e diversos benefícios permitem uma
vida sem preocupações — Assistência médica e à maternidade —

Escolas, clubes, teatros para os trabalhadores
YANfi HUI CHIN (Copyright INTER PRESS)

SOU OPEBABlA da fábrica do Tecidos N.» 2, em Ticht-
sin, desde 1Ü45. Esta é uma grande empresa do Estado commais de oito mil operários, dos quais a metade 6 constituídade mulheres.

A média mensal do salário de um operário nessa fábricae de 800 mil «yuan», suficientes para o sustento de três
pessoas. Antes da libertação, porém, o que um trabalhador
percebia éra insuficiente mesmo para sua própria subsis»tência.

IGUALDADE DE DIREITOS PARA A MULHER
Agora as operárias traba- ¦—

lham em Pé de igualdade com
°f} homens. Isto significa queos salários variam, de acordo
com a natureza e a qualida-de do trabalho. Como respon-
¦Avel pela seçfio de fiação,
meu salário mensal atinge a
900 mil «yuan». Há cinco
pessoas em nossa família.
Meu marido trabalha na Fã*
brica de Tecidos n* 4. No«sos
salários conjuntos se elevam
a 1 milhão o 600 mil «yuan»,

. ELEITA A SRA. .
SUMMERSKILL

LONDRES. 30 <AFP) — A
senhora Edlth Summerskill,
de .33 anos de idade, foi elei*
ta ontem à noite cara o pôs-
to de presidente do Comitê
diretor do Partláo Trabalhis»
ta Britânico.

0 que vali dizer que depois
de feitas todas as despesas
para a manutenção da casa,
ainda nos sobíam 600 mil pa*ra as roupas e outras coisas.

Contudo, os salários não
constituem o único recurso
de que dispomos. Recebemos
bônus especiais pela supera-
ção de nossa cota de produ-
Jío," além de vários outros
benefícios e facilidades. Em
1052, a omprêsn dinpendeu 5
bilhões e 970 milhões da
«yuan» como seguro e provi-déncia social para os opera-
rio» e funcionários da Ad-
ministrarão.

OS MÉDICOS NAO ESPE-
«AM PELOS OPERÁRIOS:

VAO VÊ-LOS

A Fábrica tem sua clinica
própria. Mas os médicos e

enfermeiro» nãfi* ficam nos
consultórios aguardando 03
pacientes. Com freqüência vi-
sltam as seções da fábrica
para ver as condições de saii»
de dos operários, a fim de
que sejam tomadas medidas
preventivas em tempo e dar
o necessário tratamento. Com
esse propósito, também há
um. pequeno consultório li*
gado a cada seção para casos
de emergência.

Quão diferente á hoje a si*
tunção dos dias anteriores à
libertação, quando os medi-
cos dns chamadas clinicas,
jamais, atendiam os traba»
lhadores! Nem mesmo sabia»
mos onde estavam' localizadas
essas «clinicas;». Atualmfin-
te, n8o somente temos Uma
clinica do verdade, mas tam-
bém nosso primeiro Hospital,
dirigido polo Burcu Adminis-
trativo Têxtil da China do
Norte, um hospital recém*-construído com o que há de
melhor e mais moderno. O
custo dos íerviços médicos,
medicamentos e taxas de hos*

fitalizaçâo 
é estabelecido pe-

a direção da empresa. To-
dos os que estiverem séria.
mente doentes, têm além dis-
so. dois terços das despesas

de alimentação pagos pela
empresa. Os que vão. para
um tratamento curto recebem
de 60 a 100%, enquanto os
que necessitam de um tra-
tamentò prolongado recebem
de 4(1 n 60% de seus salários.

CUIDADOS ESPECIAIS
PARA A MULHER

Para proteger a saúde das
mulheres e crianças, a íá-
brlcá dispõe de uma mater-
nidade e um centro de suú-
de infantil, um sanatório pa-
ra as horas vagas e salas de
saúde ligadas às seções. O
sanatório e as salas de saú-
de têm como objetivo pre-
venlr e tratar dos distúrbios
monstruals das operárias, as
trabalhadoras que são atin-
gidas por tais perturbações
sSo enviadas ao sanatório,
onde ficam uma parte do
turno, recebendo cuidados
especiais, Se trabalham os
dias normais, vfto ao sana»
tôrio somente ao entarde-
cer. São submetidas & die-
tas especiais; dois Mrços das
despesas com alimentação
são pagos pelo comitê de se-
guros do .trabalho do Sindi»
oato.

ASSISTÊNCIA
A MATERNIDADE

Quando estão grávidas,
tanto as operárias como as
esposas dos operários, rece-
bem tratamento pré-natal no
centro de saúde. As opera-
rias que estejam no sétimo
mês, de gravidez, recebem
trabalhos mais leves e não
trabalham à noite. Recebem,
a titulo de maternidade, 56

dias de licença totalmente
pagos. Além disso, os bene-
íicios de maternidade è o
parto são pagos pelo fundo
de seguros do trabalho.

As coisas eram bem diver-
sas antes da libertação. As
mulheres grávidas eram obri-
gados a trabalhar 12 horas
por dia. Temendo não re-
ceber seus salários ou mes-
mo ser roubadas, trabalha-
vam atô as vésperas de dar
â luz. Na velha sociedade,
parecia crime uma operária
ter criança. Nenhuma mu-
lher podia ver seu íilihho nas
horas de trabalho. Agora,
não há mais disso. As ope-
rárias podem deixar o ser-' viço em horas determinadas

, para alimentar e tratar de
seus bebês na sala de ama-
mentaçao. Como na maio-
riá das fábricas da China,
nossa fábrica dispõe de uma

. creche, com 440 crianças,
um jardim de infância e
uma escola primária.

ELEVAÇÃO DO NIVEL
CULTURAL

No passado, os operários
«TEMOS UMA VIDA FELIZ»

viviam em casebres, «it*:.;^--
depois da libertação casas
claras, espaçosas e conforta»
veis são construídas lnees» r* /
santemente para todos. Além jdisso, a empresa e o.Sln».^'^í
dicato dão atenção à nokja'<*
atividade cultural e recrea>-.
tiva. Temos um clube, uMttíív
estação de rádio e campos
de esporte. O clube constl»
tutu um grupo de teatro, um
conjunto literário e artlstl-
co, banda de música, qua-
dros esportivos, éto. :¦''¦-

Estudamos firmemente" ps»
ra elevar nossos níveis èu»
turais e técnicos. A «Mcplft
de nossa fábrica é freq*»en-
tada por 4 mil e 400 opera*
rios, entre os quais mais dt
50% são mulheres que fa*
zem o curso primário e **•**
cundário. Homens e mulhe»
res dispõem de possibilida* .
des iguais e são promovidos '
aos postos de direção da émWí)
presa segundo seus conhe»
cimentos.

vtt

MUTILADA

Numa palavra, temos uma vida feliz, livre de -M-eowjpt*»
çOcs. Com o desenvolvimento de nossa economia nacional,
mais próspera se tornará m vida do povo chinês. ApM«eÍ*||
tando os frutos dè nosso trabalho, sabemos que trabalhar:
para o nosso pais é trabalhar psra nós mesmos. Csds um
de nós, portanto, luta por pnxl«rsir mais e en rnelhe* :
qualidade. 1 \»

Sabemos muito bem que, sem a vitoria da revolu»**»"
popular chinesa, sem o estabelecimento do poder democra.
tiqo-popular, Jamais teríamos alcançado a felicidade de que
desfrutamos. Estamos, portanto, defendendo e fortalecendo
nosso pais como todo o ardor, visando ampliar as conquistes
alcançadas nestes último* cinco anos.

/
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rui;, tf MlflCKNNA POPULAR 1-101051

Repelem os Ferroviários a Intervenção no Sindicato
Os /err(ii'idri()Ey<i Leopoldina ettfío ma- n. ferroviários da Laanalldina tá raeoahaeam cama dlralorM da lindlCI» Jn '',lr'V" '",' wMrltMijfalmo. « mio rivòUti/i mundo ,ili<„iMi ,, imimi ,i mi, m «ciio u' i0'"»»"""»» ua Luopoiiumi so riconnicmn comu mraivrm uv imuiv* ,,,„,,„ ,, mnlor }mln jllUi ih. (| lrl iln illlL
On forrovlârioBàtx leopoldina cilffo ma-nifestundo indignWii repulsa u intervenção

l'->lt< mlmillisterialisla cm tm NltlliloatOi -V"»
oficina» da lliirilo ilv Miiiui, prliwliHilmvntc,lui um iiminriiti' tiv intensa rvriiitu ootilraa medida ilegal do Judas Napoleão,

Só reconhecem a diretoria
O mniiobrelro Scbnsfldo Ilatlsta afirmou

à nossa reportagem quo on ferrovMrlos sô
reconheçam como diretoras do sindicato o
sô merecem sua inteira confiança os lido-
res Domistoclidvs Batista, Aristóteles Mi-
randa c Jaclr Barbato.— A áittitutçâo da diretoria eleita —
disse 61a — 6 uma violência que atinge a
tõios o» trabalhadores. A volta riôlcs ao

Oi ferroviários da Leopolldini $6 neonhocem como diretores do sindica
lo os seus liderei—Vai prosseguira luta pelo salário-minimo — Pele*

gos expulsos se vangloriam com a intervenção
nos o guarda-frclos Argilio de Batinanhidirntii dependerá do nossos protestos a

ilos protestos de todos os trabalhadores,
(jovôrno fascista

O fato do movimento tor doixado ton-
tos os beleguins do Cafá Filho o impedidomio a policia ngisso da mesma maneira qua
fitera contra o» operários da Carris, d con-
siderado pólos ferroviários como a maior
vitória da gravo,— O que »k7o so podo permitir — disso-

. - ......... -  X 4
quo as violflnoioA policiais fiquem impunes,
A invasão do nonos lares para obrigar-nos,
sob escolta, a trabalhar, d uma tentativa
do implantação do trabalho forçado. So
todos os trabalhadores não protestarem,
assa violência podará so repetir contra ou-
tros grevistas.

Decreto ilegal
Todos os ferroviários estão revoltados

com o decreto de Café Filho, que lhes exclui

Jo direito an «nMrlo-mfnlmo, li essa revolta
ainda A maior pelo fato de qua a lei dn alio-
tio da emergência foi anulada, com a In-
clusãa diste em seus salários atuais, A luta
pelo salário-minimo, entretanto, vai prós-seguir,

Foram ao beija-mão
Vm ferroviário tio» trouxa a (Iniiltirta

do que foram cumprimentar o fiscal do Mi-
vistorio do Trabalho, nomeado bilorueiilor,
os indlrWiios Leandro Mota, Afonso Silva,
Magalhães, Dipina Lassa, Htcquiol o Cor-
t/eiro, policiais o pelegos expulsos do sin-
dicato por motivo de desfalque nos cofres
da entidade. Os cumprimentos foram efu-
slvos e todos so vangloriavam com a in-
tervenção.

VfflfhSindical
ASSEMIlLfilAS

Telefonistas
Assomhloln hojo, Ah 20 horas, cm SOflundn o fllllmn ron.

vncnçQo pnrn n discussão dn soaulnto Ordomdo-Dlni Leitura
dn um dn Nossflo anterior e minlluo rio itnriuincnto rins rolvln-
dlcacOoH nproNentnriiiH A Cio. Tolôfônlcn Drasllolrn,

9 ELEIÇÕES SINDICAIS
Marinheiros

O Sindicato Nnclonnl dos
Marinheiros, Contramestres,
Mocos o Rnmndorcs cm
Transportes Marítimos co-
munira aos sous associados

01Z0 LÍDER CAMPONÊS DO ESTADO DA PARAÍBA:

que estn aberto o nrnro do
quinze dias parn o registro de
chapas parn as olcicõcs que

se ronliwirno hojo.

Comissários Marítimos

Sufocada a Economia Paraibana
Pelo Imperialismo Norte-Americano
Seguro Social

O Sindicato Nacional r.os
ComlssArlos dn Marinha Mer-
cnnte ínz saber quo roailza-
rA no dia 10 do outubro vm-
douro eleições para ronovn-
çtto de Diretoria, Conselho

Klscnl o representação lunta
A Federação- Nacional dos
Marítimos. Está aberto, até
o dia 7 rie outubro, o pr.i<
zo para InsorlçAo de chr.paj
na secrotArla rio Sindicato.

Vendedores viajantes
O Sindicato dos Empregados Vendedores e Viajantes

convida seus associados para a solenidade de posse da nova
diretoria eleita, a realizar-se cm sua sede social, às 18 horas

fl

„j>

MARTINS NETO — Distrito Federal. Enquanto nfio for re-vpgada a Lei 1.136 tll> 1» de Junho de 1050, voco poderá roque-rcr para contribuir sobre o seu salário mensal total.ü requerimento deve ser dirigido ao presidente do Institutouo qual esta voei vinculado, baseando o pedido no nrtlgo ter-colro da referida Lei. Ja publicamos mullas vezes o urtlgo ler-celro da Lei, mas atenderemos a seu pedido publicando-o outravoz, JA que sabemos que, geralmente, o leitor não coleciona asInformações aqui prestadas.O urtlgo terceiro é o seguinte: *0 limite máximo de con-trlbulcAo para os Institutos de Aposentadoria o Pensões, se ns-sim o requererem os beneficiários, acra ò correspondente a dez(10) vozes o salário-minimo de maior valor vigente no pais c«cara elevado, nessa proporção, o limite máximo dos benefíciosu conceder, observados os coeficientes cm vigor..Portanto qualquer segurado, em qualquer parte do Brasil,poderá requerer, o deverá ser atendido, paru pagar até sobresalários de vinte e quatro mil cruzeiros, de acordo com a refe-rida Lei.
O que acontece é que os empregadores se recusam a pagara sua parte, pois foi essa a principal razão da campanha mo-vioa através dos Jornais reacionários para a revogação do Ile-gulamcnto único, aprovado pelo Decreto 3K44S, de l.v de maiodeste uno.
O referido decreto não é Inconstitucional o a maior inovadisso é que foi revogado por um decreto. Se o primeiro era in-constitucional o segundo também o era. Portanto cabln fi lus-leu (que e uma justiça das classes dominantesi decidir Mas

i»o8(iiírfn.0«^tcnmntl0 ?l ,l"',,ssa" <lus grandes empregadores, aque-les que tém milhares de empregados, resolveu anular uma dasmelhores conquistas dos tinha lhadores no campo da prevldén-Cia MJClílI,

,„i/Se t0,d0- ÜS segurados requererem para pagar sobre seu real
™,,* '» li'"10 um". "-rova de nue estflu dispostos a lutar pé osseus dlre tos, e poderão anular o último decreto gover amentai ,O seu requerimento não deve nem precisa ser selado e deve
vlnr.TÍ0001''"10,",? Pe,leK;"-'K> do Instituto o íual você cs tá
Sinh» o° c, con,fibul- p«a '080 o cartão de protoc do e acom-
eTríam%^%imn1;Stu°gUÍ!tT,de '"' í,e J° "^ "orm"^

,„„''," dlTrcl'" a. beneficio ficou subordinado ao antigo líegu-
l£lT°„ ÚX, Ins"tut° Parn o qual contribui. Como você'nao nos
SíftS di2l?"d0 (,,ual ó' na° Po^ntos Informar como 

"deverá
proceder, Já que existe diferença entre um Instituto e outro
»„„., í?" dns ™n,"8ens <io regulamento único é exatamente

*a„ ° Heu slndiíat0 de classe deverá promover discussões em ltorno da previdência social, a exemplo da conferência oue Ssempregadores vão realizar em São Paulo, no fim diste ano
a. Jam^Ám.e Ereíls.° que sala ° segundo Congresso Brasileiro )
Suradol a' 

W qUe a SltUaCaQ csta Pior Para os se-

Os ianques provocaram, através de manobra
baixista, espetacular baixa do preço do agave
— Fala Luiz Aureliano da Silva, delegado cam-
ponês à II Conferência Nacional dos Traba- •

lhadores Agrícolas
«A principal produção do Estado da Paraíba era

o agave. O maior problema do agave é a falta de mer-
cado, isto porque o imperialismo norte-americano, de-
pois que o produto estava a Cr$ 12,00 e mais, o quilo,fez uma manobra baixista c o produto só é comprado
agora a Cr$ 3,00 e a Cr$ 2,00, preço este que hão paganem a própria mão-de-obra». Com estas palavras o sr.Luiz Aureliano da Silva iniciou declarações a respeito

da calamitosa situação econômica por que vem atra-vessándo o seu Estado. Prossegue o entrevistado: «Nomeu Estado há uns cinco anos a produção básica era ado algodão e da cana de açúcar, depois passou a serdestes dois produtos e mais do agave. Durante largo
período o agave foi o principal produto».

— «Na época em que o
agrave foi o principal produ-lo — continua o sr. Luís
Aureliano da Silva — todo
mundo ahnndnnoii o plan-
fio de outros produtos. O
plantio de feijão foi gran-
demente prejudicado, o mes-
mo aconteceu com o milho,
n lnita a, n macacheira, a
mandioca. Tamhém o algo-
dão íoi prejudicado. Plan-
tudo o agave durante cinco
anos, o terreno fica inutiil-
zado parn o plantio de cc-
reais e mesmo de capim pa-
ra o gado. Como os cam-
pnnéscs sãc pobres e não po-
riem comprar maquinar!»
para resolver a terra e as
raízes rio agave sào mimo
emaranhadas nada se pode
plantar». i

PBDIITIVÀ FORMA
DE DESFIBRAR

O (lesfribamento do aga-

0 Pelego Guimarães
Quer Iludir os Comerciarios
DECLARAÇÕES E DESAFIO DO COMERCIÁRIO ODON DE OLIVEIRA -

O sr. Luiz José Batis-
ta Guimarães, presidente do
Sindicato dos Comerciários,
está mistificando: diz na sua
propaganda eleitoral que é
candidato em virtude de de-
cisão da assembléia, denun-
ciou ontem o comerciado
Odon José de Oliveira, em
visita que íez à nossa re-
daçâp.

Desafio, prosseguiu o
comerciário, aquele cândida-
to a transcrever a ata da
assembléia, crodenciando-o
para concorrer às eleições.
Mesmo porque, se tal fosse
verdade, seria uma decisão
atentatória aos Estatutos e
à lei de sindicalização. Mas
a verdade verdadeira é que
a assembléia não se realizou.

O TRECHO
O sr. Oddn de Oliveira

passou a ler o trecho em-
que o sr. Luiz Guimarães
mistifica a respeito. E' o se-
guinte o trecho:

«Com o vosso apoio, e por
determinação, soberana da
Hssembléia geral de nosso
sindicato, sou candidato...»

t— Como antigo sócio do"sindicato, aproveito a opor-
tunidade para apelar, como
rií.-igente de várias lutas da-
quela corporação, a fim de
que os comerciários não se

/ iludam com aquele pelego e' votem em candidatos verda-
deiramente populares, como

Bruzzi Mendonça, para depu-
tado federal, concluiu o sr.
Odon de Oliveira.

-* -.-...'..: -:..:':ví:'...¦:¦.-..,-..'.¦¦:':'¦:':'-.v.Ví.v.:S

ve — explica o sr. Luís Au-
reliano da Silva — é compli-
cado e perigoso, pois o aga-
ve solta um ãcido que desfi-
gura as mãos, queimando us
c cortando-as. Mas na ei-
dade de Pocinhos já existe
uma máquina de desfihrar
que aumenta a produção e
evita que o ácido atinja o
trabalhador. No entanto es-
tas máquinas não podemser adquiridas por Iodos
produtores porque.o govér-no não dá financiamento.

As reivindicações da Pa-
ralba a respeito do agave
são, informa o entrevistado,
separação de uma zona pa-
ra o plantio do agave sem
prejudicar a agricultura; re-
loções comerciais com to-
dos os países que queiram
comprar por preço compen-
sodor financiamento com-
pensador, isto é sem juros
extorsivos; garantia de pre-
ço compensador no mercado
interno; quebra do monopô-
lio das firmas Sanbra, An-
derson Clayton e Suécia.

Os assalariados agrícolas
do agave — são palavras do
sr. Luis Aureliano da SU-
va — vivem no completo de-
«amparo e as suas reivindi-
cações estão consubstancia-
das na «Carta dos Direitos e
Reivindicações dos Lavrado-
res e Trabalhadores Agrico-
Ias do Brasil».

A' guisa de informação
explicamos aqui o que é o

O sr. Odon de Oliveira fulàndo à nossa reportagem

GOLPE UDENISTA

PARA CONSEGUÍR

VOTOS
Moradores de Mesquita in-

formaram-nos de que, quar-
ta-feira última, foram pro-,curados por uma comissão
do professoras do Grupo Es-
colar Dr. Manoel Reis, lá
existente, e advertidos de
que caso não votem nos can-
didatos da U.D.N. não con-
seguirão mais matriculas pa-ra seus filhos.

As professoras estavam
orientadas pelo secretário
do prefeito de Nova Iguaçu,
sr. Manuel, de Almeida.

ANUNCIA A COMISSÃO^ DEJRACIONAMENTO:

Maiores Cortes Para a Indústria
mais nimror

yJUVENTUDEMalexanore

Restrições mais pesadas para a$ próximas semanas — Industriais fa-
Iam à IMPRENSA POPULAR

PUIV
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 93s

Camisa sob medida

m Pensão
do Papai

A mWhor pensão de Co
paciimna. Asseio e r..g
peito.

Kua Konald do Car-
Valho, 74.

A Comissão de Kaciona-
mento ae jbnergia lilétnca
miormou ontem que a suua-
cao do reservatório de H-Uei-íuuUuii^aies o cada vez mais
precária e quu a "prolonga-
da estiagem'- determinará
para as próximas semanas,
novos e mais prolongadoscortes no iornecimento delu;-. e força. Por sua vez, aLight, procurando impresslo-
nar a população, afirma quosuspendeu o envio de ener-
fiia para São Paulo, datía 

'a
"gravidade da situação". Es-
sas duas declarações não dei-xam dúvidas acerca da pre-'tensão da Lifihi; de impor no-:
vas e mais pesadas restr.çòes
ao iornecimento de energia
elétrica à população, e eti
particular, à indústria car.o-
ca.

IMENSOS PREJUÍZOS
Falando ontem a IMPREN-

SA POPULAR sobre o racio-
namento de energia elétrica,
o industrial José Rama.'ho
da firma Multiart Indúsfria
e Comércio (Rua da Gamboa,
159). afirmou:

— Embora relativamente
nova seja a nossa indústr.a,
tememos os prejuízos que po-derão ocorrer com um corteimprevisto de nosso fornec-
mento de energia. Calcule
por aí; temos 10 máquinas,
entre tornos. períurahizesetc. aue. se de um momento

para outro pararem nos (ia-rão muita dor de cabeça. Bas-ia u se,;, i. ,
mns graves prejuízos: E do-
pois. quem vai pagá-los/

Concluindo dissp o indus-trial:

O racionamento de energia
elétrica ú um fator de atra-
so para a indústria- nacio-
nal,, diz o industrial José
Bairialho, da firma Multiart

Sem dúvida o raciona-
mento de energia patroc na-do pela Light consíitui umtator de atraso ao livre de-senvolvimento de nossa in-dustria. Precisamos tomar
med:das nara acabar com is-sol

OITO DIAS SEM ENERGIA
, Outro industrial, falando
a IMPRENSA POl-dLAR xèz-um relato da difícil situação
oue iá de uma vez a L.ght
provocou com a suspensão doIornecimento de energia. E'ele o sr. Manuel Ferreira, da"Mefalúrg.ea Royal", estabe-lec da à Rua da Gamboa:

Há poucos meses fica-
mos por oito dias com nossasat.vidades paradas. Os pre-juízos foram incalculave s enos trouxeram muitas difi-' culdades. já aue a firma, coma morte do chefe, estava emum neríodo pouco fávorá-vel. E depois vieram os cor-
tes de 2 horas, igualmente
repentinas. Agora volta, a
mesma situação, segundo se
anuncia. Temos um fatura-
mento considerável para o
próximo mês e não sei o aue
será se nio tivermos ener-
ga elétrica. Creio aue ore-
cisamos solucionar com ra-
pidez essa auestão da ener-
gia. pois dela mn'to.depen-
de a indústria. E sem in-
dústria. o aue será de nó-?

agave: é uma planta de pai-
mag com um metro de com-
prlmento. Das palmas do
agave é retirada a fibra que
serve para a produção de

sararia, cordoaUia e tapetes.
Um detalhe mais esclarece-
dor: a sola de alpagartas
«Roda» são de fibra de
agave.

iO Golpe aos Ferroviários
Também Nos Atingiu»

/ le gal é o G ov êrno\
Que Proíbe as Greves
e Intervém Nos Sindicatos

Declarações de Lobo Sarmet, lider ferroviário
candidato a deputado, sobre a atitude do go-
vêrno em face da greve na Leopoldina — Lutar
pela libertação do sindicato e o recebimento

do salário-minimo
A propósito das últimas violências do governo de

Café Filho contra os ferroviários da Leopoldina, in-
tervindo no seu Sindicato e prendendo Demistoclides
Batista e Aristóteles Miranda, ouvimos o lider dos
ferroviários fluminenses, João Batista Lobo Sarmet,
candidato popular à deputação estadual.

ILEGAL E' O GOVERNO
"Condeno o atentado pra-

ticado pelo m nistro do Tra-
balho que tachou de ilegal a
greve dos ferroviários. Ile-
gal é esse m-nistro Judas Na-
poleão oue subiu ao poder
através de um golpe de Esta-
do e de traição aos frabalhis-
tas" — declarou Sarmet.

E prosseguiu o candidato
popular: "A arbitrária pri-
são do presidente do Sindi-
cato dos Ferroviários, Demis-
toclides Batista e de Aristo-
teles Miranda caracteriza a
espécie de governo aue ai

do salário-minimo é a pedra
angular nara a restauração
dos auadros da Leopoldina.

(Da Sucursal de Niterói).
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Continuam se avolumando os protestos contra a absurda
intervenção ministerialista no Sindicato dos Ferroviários
da Leopoldina. Ontem, uma grande comissão de traba-
lhadores de diversas categorias, na maioria empregados
das oficinas de energia elétrica da Light, veio à nossa
redação tornar público seu protesto contra o monstruoso
atentado à liberdade sindical. Manoel Ricardo, que en-
cabeçava a comissão, declarou ao repórter: "Este golpe
atinge todos os trabalhadores e suas organizações sin-
dicais. É nosso dever forçar o Ministério a tirar as

patas do Sindicato dos Ferroviários"
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LOBO SARMET

está. Não é por acaso que o
governo de Judas-Café se
serviu de um José Custódio
Azevedo S lva, elemento re-
pudiado oor todos os ferro-
viár.os da Leopoldina. no
meando-o interventor no
Sindicato, para ajudar a po-
litica de submissão ao impe-
rialismo norte-americano".

LIBERTAÇÃO DO
SINDICATO

"Diante do, inominável
atentado às liberdades s ndi-
cais e à Cons'.' tuicâo — con-
tinuou Sarmet — concito a
todos os ferroviários a luta-
rem oela libertação de nos-
so plor'oso Sindicato e nelaimediata liberdade dos diri-
gentes sindicais arbitrár'a-
moii.e presos.."E continuemos, sem fra-
quejar. a Iti('ã nelas nossa-,
justas reivindicações: ndic'ò-
na's e salário-minimo. E' ore-
ciso frisar oue a conquista

Bonfante e Irineu
Dirigem-se Aos Marítimos

No Distrito Federal indicam aos trabalhadores do mar e ao povo os no-
mes de Bruzzi Mendonça e Alcides Miguel de Oliveira — Desmascarando

o impostor Waldir Simões e outros que querem iludir os marítimos
Em contacto com Emí-

lio Bonfante Dentaria, li-
der dos marítimos brasi-
leiros e Irineu José de
Souza, lider dos operários
navais, nossa reportagem
recebeu daqueles dirigen-
tes sindicais a solicitação
para publicar a seguinte
declaração:

«Tendo chegado ao nos-
so conhecimento que in-
dividuos desautorisados
e valendo-se da fraude
estão usando dos nossos
nomes para iludir os tra-
balnadores do mar e con-
seguir seus votos — en-
tre eles Waldir Simões,
atualmente advogado do
Lóide Brasileiro — decla-
ramos que não assinamos
recomendação alguma em

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materiais originais.
Orçamento grátis.
lei.: 28-7H«9 — 52-2831— OCTAVIO.
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favor dos mesmos, nem
temos motivo para indi-
cá-los ao eleitorado.

Somos, nós ambos, can-
didatos pelo Estado do
Rio No Distrito Federal,
entretanto, indicamos aos
marítimos os nomes de
dois cidadãos que consi-
déramos dignos de rece-
berem os seus votos, bem
como os do povo carioca,
em geral. São eles o dr.
Antônio Bruzzi Mendon-
ça, para deputado e o ope-
rário Alcides Miguel de
Oliveira para vereador.
São estes os nomes que
indicamos aos marítimos
e qualquer outro que se
apresentar como contan-
do com o nosso apoio de-
ve ser desmascarado co-
mo impostor.

(Ass.) Emílio Bonfan-

te Dentaria e Irineu José
de Souza.

Niterói, 30 de setembro
de 1954.»

Emílio Bonfante Demaria

CASA PÁRA ALUGAR-
Procuro casa em qualquer subúrbio da Cen-

trai, até Campo Grande. Não serve no Estado d*»
Rio. Base Cr$ 1.000,00. Tratar na portaria dêste
jornal com Gomes ou pelo tel. 22-3070.

Irineu José de Souza

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeita, excelente nilerênfln.mesmo nas boca» muls «Icsanlimidorus. fontes móveis americana»(Knclics) — LAKOKATOltlO DE 1-KlVl'ESE 1'itól'ltlU — Um ciisosespeciais, dentaduras cm um dln apenas — Consertos cm fi) mlnu-tos — Facllidüdo do pagamento.
DR. N. ISIDORO KI)A HI-1'IOIO IH).\ MOltTE, ->»t - 1» ,¦!..•#»». ii. iuiisvsi\vs dar _ Tel. 48.1013 ,i.f0Xin)o ,,„ su>sda Farca da Bandeira) — Diariamente, das 8 As 19 horas.
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Lutemos Contra o Atentado
à Liberdade Sindical

(Do correspondente metalúrgico)

Em reuni;".-} realizada na
sede do Slndica.o dos Tra-
lhadores nas Indústrias Me-
talurgicas,' Mecânicas e ile
Material Elétrico do Rio de
Janeiro, foi aprovada uma
mensagem de apoio aos tra-
balhadores da Light e de
protesto contra as violên-
cias praticadas na sede da-
quele sindicato pela policia
de Café Filho. Além disso,
ficou deliberado que os me-
talúrgicos emprestarão ab-
soluta e irres rita solidaria
dade à atitude de protesto
tomada pelo sindicato atra.
vés de uma nota, publicada
num dos vesuertinos desta
cidade.

O documento de protesto
está assim redigido:

«Os trabalhadores meta-
lúrgicos e também a classe
operária em geral recebe-
ram com indiscutível indig-
nação a brutal, arbitrária e
inoportuna violência das au-
toiiihulcs policiais, visando
os trabalhadores da Compa
nhia de Carris Urbanos do
Rio de Janeiro que, na noite
do diu 20 do corrente, em
assembléia pacifica discutiu
as mais justas reivindica
ções da classe, inclusive o
aumento salarial de que Ian-
to precisa reivindicações da
classe, inclusive o aumento
salarial de aue tanto preci-

4a. Os agentes da Polícia
Política executando a ausiir.
da e expressa determinação
do Coronel Napoleão Alen
castro Guimarães, Ministro
do Trabalho, cercaram e
atacaram a sedo' do Sindi
cato de Carris Urbanos,
prendendo a respectiva Di-
retorla e dezenas de asso-
ciados. ,

Nessa oportunidade, mais
uma vez, a Constituição da
República foi rasgada e a li-
herdade sindical desrespeita-
da em toda sua plenitude,
pois, a classe operária não
pode tolerar que trabalhado-
res, lutando por melhores
salários sejam asfixiados
pelo poder econômico dn
poderosa emprãsà estrãngei-
ra, sempre aliada ãs autori-
dades. Em fuce do iiiomimV
vel atentado, já nos dirigi-
mos ao Presidente du IJepiV
blicu c no Ministro dn Jus-
tiça, solicitando providên-
cias no senüdo de encerrar,
em definiitivo as violências

praticadas contra os traba-
lhadores c restaurar as li-
herdades sindicais que, atu-
nlmente, são feridas com me-
nosprezo dns autoridades.,
Reclamamos, ainda, ao Pre-
sldente da República e no
Ministro da Justiça, o direi-
lo da greve e a imediata' li-
herdade dos trabalhadores
que ainda se encon ram
presos.

E' necessário que, em pie-
no regime democrático, se-
ja revogado o dereto fl.070,
que representa uma podero-
sa arma da classe patronal
e da reação contra os mais
lídimos direitos do.s traba-
lhadores.

. Os metalúrgicos, apnian-
do e emprestando a sua "
liduriede aos trabalhe
do grupo LIGHT; ei'
com o seu dever e
cem alertas conti
tados que visam
voz do prole arlni
os direitos e as
constitucionais».
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A UNHA CRUZMALTINA

RUI OS GOLS PARA 0 AMERICA
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A'« wWrfío r/V São Januário, ontem, peh htanhü,
o» profissionais do Vasco da Gama »e submeteram aoapronto para o jogo de amanhã, com o América.

o ensaio do conjunto, queteve a duração do sessenta
minutos, transcorreu sem
novidade, a iüo será vitória
do quadro suplente sobre o
titular l""' 3x1, Os efetivos,
por ordem de Flâvio Costa,
se pouparam, evitando assim
nlRiiin choque com os joga-dores contrários que poderiaso agravar o fugindo a um
maior desgaste físico,

Para os dirigentes vascai-
nos, que compareceram em
massa ao exercício, ns goals

que os titulares deixaram
de fazer contra os suplentes
foram guardados para o
América.

OS TENTOS
ledo, Alvlnho c Wilson

Roloaram para os suplentes.
O único tenlo dos titulares
foi marcado por Sanara, ten-
do Beto no afã de salvar o
goal colocado a pelota mais
para o fundo das rodes.

AS EQUIPES
Os dois quadros estiveram-0

ÍNDIO AMEAÇADO
DE NÃO ATUAR

alinhados da seguinte ma-
nelra:

TITULAR — Vítor Gon-
zalcz (Carlos Alberto), Pau-
linho e Hellni; Mirim, Eli
(Lacrlc) e Dario; Sabarft,
Ademir, Vavó, Pinga e Sll-
vlo Parodi.

SUPLENTE - Barbosa,
Ismael c Fantonl; Arnnurl,
Lacrlc (Eli) e Hélo; Pedro
Bala, Nelson, Iodo, Alvlnho
(Wilsoni o Hélio.

A EQUIPE
O quadro pnra enfrentar

o América está pràticninen-
te delineado, já quo o pre-
parado,, cruzmaltlno não se
defronta com nenhum pro-
blcma de ordem física e téc-
nica. No entanto, há ainda
uma dúvida, pois Flávlo re-
solveti manter Eli na inior-
mediaria, o o médio será
julgado pelo T.J.D.. Por-

tanto, a escalação do Vasco
está na dependência do pro-'nunclamcnro 

dêsse órgão
disciplinar da Federação Mc-
tropolltann de Futebol. La-
crie, contudo, esta de so-
breaviso e pronto para qual-
quer emergência.

Dessa forma, ó Vasco con-
tara para o «clássico dn
paz» com: Barbosa, Pnuli-
nho e Belini; Mirim, Eli
íLacrle) e Dário; Sabarii
Ademir Vavá, Pinga e Sll-
vio Parodi.

O ginásio de Ibirapuera, dn São Paulo, que sá ficará prontocm meados de novembro

Vavá está M guardando para o '"clássico^lalni

No apronto do Flamengo
realizado, ontem, pela nm-nliá, os limiares triunfaram
sobre os suplentes por -1 a;)• índio i2), Jbel e Benítez
marcaram para os vencedo-
res o Paúlinlíp o Babá i2)
para os vencidos.

(justados e Esperançosos os liros
Transcorreu sem novidade o apron to do América — Osmar firme na za-

ga e Ferreira preocupando Denoni — Os detalhes

ÍNDIO
O impetuoso ceitttoavan-

te rubronogro voltou a sen-
tir sua distensâo muscular,
V -¦ '•;.,.,. :¦.-: -:•.•:->.-." ¦•:->\<xV#>;^y-:jSÍ-¥*'J£

O América foi outro clubo
?ue esteve em ação na ma-
nhã de ontem, realizando o
seu apronto para intervir em
mais um compromisso de
certame guanabarino.

Os rubros não têm qual-
quer problema que preocu-
pe e estão bem preparados
para a reabilitação e para ti-
rar a invencibilidade e a li-
cierança do seu categorizado
adversário — o Vasco da Ga-
ma.

OSMAR

fizeram tudo para acenar.
Leônidas, João Carlos o For-
relra marcaram para os efe-
tivos. Para os suplentes, as-
sinalaram Vassil e Simões.

AS EQUIPES

Os quadros estiveram as-
sim constituídos:

TITULAR — Valter, Caca
o Osmar; Rubens, Osvaldi-
nho e Jvan: Paraguaio, Alar-con. Leônidas, João Carlos
e Denoni (Ferreira>.

•SUPLENTE _ Osni, Ro-
mão e Néstor; Oio, Agnèlò
o Alzèmirõ; Ramos. Vassil
Wilsoni CSjmões), Valeriátib
o Romero. /

Como se sabe, a única ai-
teração do quadro america-
no, prevista dosdo o começo
da semana, será a inclusão
de Osmar no lugar de Edson
que está contundido. Martim
Francisco confia plenamen-
te no substituto, que esta á
altura e já foi o titular da
zaga, Impressionando pelasua segurança e calma. De-
noni deverá ser mantido,
apesar de ter se revezado
com Ferreira que está com
vontade de reaparecer con-
qulstando a posição.

O COLETWO

Depois de noventa minu-
tos de exercício, o placar
acusou o triunfo dos titula-
res pela apertada contagem
de 3 x 2. O ensaio foi bem
disputado, pois os j jgadores

roiúe
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O Governo de Café, Principal
Obstáculo ao Mundial de Cestobol

O pregdènte do Comitê Olímpico Brasileiro acusa o governo do golpe~ Superadas numerosas dificuldades para a realização do certame
SAO PAULO, 30 (Polo te-lefone) _ Numa entrevistaconcedida a um matutino es-

pecializado o sr. J. Ferrei;ra. Santos, presidente rio Co-mitê Olímpico Brasileiro e

lio Arco,
a Divida

¦*¦

NAO JOGUE
FORA

Não jogue lora o seu sa-
pato velho. Consertoo ga-
canrtdos à Rua Sío l,ou-
venço 119. — Sola inteira
ou meia solas, com ra»
pidez e garantia — i'«.le-
fone: 3032 - NITERÓI.

j pe d°o Ía%A 'gZuTSTI "mM^a^íet 
\> nica, como fjsjca o disciplimrmenié. Knquc'semt írí \

\mou pelo jogo bmsco, foi indimade vZ aShJZI
) TJ. D por agressão a adversário. O Tribunal por tanto
j deve julgar o médio com severidade, pois èle^imdéÍÈ

| 
~,/«H™ e mal entrou na "fesúJ> 

já Jomcçouat^"

oOo—- \
\ Mas, quempagou o "pato''foiiaPortuguesa 

pois Neca, fmhngiáo por FM e está ameaçado de não >S amr! contra o Flamengo. Portanto, um desfalque s^ o vara a' 
2?VeMUSÜ' }á que Neca 6 ««« <k' ¦'mT"viol^"Vprincl \. pais. Mas, no qae tudo indica, o médio Eli quis confinar. que merece mesmo o título de "sherife".. co""m«r

oOo i

da fJlW? r"Ul° -,omou-s? a primeira turma da Escola \de Árbitros E mais uma vitória do futebol paulista aueéimellu»¦técnica e administrativamente do queTcârioca *0 trabalho dessa escola ó de grande valor, formando'árbitros nacionais, pois esses estrangeiros ouè IcTvhuU, l
aqui são uns pagodes... '

oOo— j

Houve no começo da concentração dos juizes brita- lnicos muita alegria e, no fim, muita, decepção. Muitos de- \les foram cognominados de "os reis da confusão"...Mas, ha melhor. Nós temos agora, um árbitro italiano
que diz que apita por intuição... De Léo em lêo voltare-mos a época dos Mossorós... i

ÍNDIO

preocupando seriamente o
departamento médico do
Flamengo, que está envi-
dando todos os esforços pa-ra colocar o jogador em
condições de enfrentar a
Prtuguésa.

A EQUIPE
A equipe que treinou e jo-

gará contra o time cíuso»
será a seguinte: Garcia; To-
mires e Pavão; Jadir, De-
quinha e Jordan; Joel, Ru-
bens, índio (Evaristo), Be-
nitez e Zagalo.

AMBROIS, NÃO; PINGUELA, SIM
Foi o que se constatou no apronto do Fluminense — 0 tricolor está

bem — A equipe para enfrentar o Bangu

A França no Mundial
.de Basquefebol

PARIS, 30 (AFP) _ AFrança participará do cam-
pconato mundial do basque-
tcbol que se iniciará no Bra-
sil no dia 23 de outubro.

Foi essa a decisão toma-
da pela Federação Francesa
depois de conhece».- a notícia
de que os organizadores do
campeonato mantinham aqúe-
Ia data para í reabertura da
competição. Efetivamente, lia.
via circulado o boato recen-
temente, de que essa 

'abertu-
ra seria adiada de um mês.

Carlyle e Vinicius dois
reaparecimentos

. Está praticamente escala-oo o Botnfofio para o en-contro de amanhã, com obonsucesso, cm Teixeira deCastro. Apenas no arco re-sicle a duvida, já que Gil-Bon_ nao está em boas con-cjicoes e Pianowsk) pediurescisão de contrato! Gentil,
porem, deixará Joselias dosobreaviso. Dessa forma, oOUaaro para amanha será oseguinte:

Gilson (Joselias), Gerson
e bantos: Arati, Bob e Ju-venal: Garrincha. Dino. Cai-lyle, Paulinho e Vinícius.

membro do Comitê Interna,
cional Olímpico declarou quoa recusa do governo brasi-loiro cm financiar o Cam-
peonatp Mundial de Basque-te constituía motivo de deso-

Leia "Momento Feminino"
oOo

O n» 107 apresenta:

-- Glauco Rocha, revelação cinematográfica do ano
«Momento Feminino;, sobe o morre
Como vive uma lecelã brasileira ?
Preço não pode continuar subindo como balão
Por que se reúnem as mulheres da América
Latina ?

O público francês não viu Ciaiina ÜJanova
dançar...

oOo

Modas, dnenia, conto, teatro o rádio, cozinha,
conselhos de beleza. Páginas para as crianças, com
o interessante «Concurso Pica-pau».

A VENDA NAS DANÇAS

NA PORTUGUESA

Os Problemas Ni Abalem o Im

lação para o esporte. Apo =
ressaltar a luta travada pe-los dirigentes da Confedera-
ção de Basquete para asse-
gurar a realização nesse»anc
do certame de bola ao cesto,
disse aquele conhecido des-
porlista que muitas dificul-
dades foram ultrapassadas
para convencer a" associação
internacional do realizar no
Brasil a disputa que reúne
numerosos países.

BUROCRACIA

Falando sobre a questãodo financiamento do campe»
nato afirmou o sr. J. For-
reira que o governo anterior
já havia aprovado a conces-
são de 10 milhões de cruzei-
ros para a CBB mas quo o
governo do sr. Café alega
dificuldades financeiras paraefetuar o cumprimento daa
promessas assumidas. Refo-
rindo-se ao gasto de 200 mt
Ihões de cruzeiros para ,i
«instrução dos ginásios do
Rio o São Paulo, disse
ainda:

E' desolador — devemos
dizô-lo — que os poderes pú-
blicos façam um dispêndio
dessa ordem e deixem que
os ginásios não sejam inau-
gurados com o 2.' Campeo-
nato Mundial do Bola ao
Cesto,' para o qual — ó pre-ciso que se diga — foram
construídos.

ii-'"

CLASSIFICADOS

Bem armado o quadro luso para enfrentar o Flamengo - Alguns pro-blemas — A bohnada' de Eli ameaça a presença de Neca — Porme-
nores d o "apronto"

No fjramado do Nova América, ontem, pela ma-
nhã, os pupilos de Durval Caldeira treinaram cm
conjunto à guisa de apronto para a pugna de amanhã,
cm São Januário, com o Flamengo.

Talvez seja despistàmèntò
de Zozé. Moreira, mas o ter-
to é que Ambrois treinou, on-
tem, na equipe suplente e.
pelo visto, não integrará o
quadro contra o Bangu. Apc-
sar dos bons desempenhos,
nos exercícios, o jogador uru-
guaio ainda não está, parece,nas cogitações do técnico do
Fluminense, que depois do
fiasco da estréia quor um
grande reaparecimento para
Ambrois.

Já o médio Pinguela, no
apronto de ontem, esteve rio
centro da intermediária e es-
treará frente aos seus anti-
gos companheiros de clube.

O ataque com Telê, Didi,
Valdo, Robson e Escurinho
apresentou-se bem e é o mais
indicado para desbaratar a
dèfésa àlví-rubra.

O TREINO

Kol bem animado o exer-
íicio d*s Laranjeiras. O téc-
nico Zezê Moteira mostrou--se satisfeito com o desem-
penho dos seus pupilos e e*»
pera mais uma vitoria do grê-
mio das três cores neste cam-
pconato. O preparador, antes :
da fvtica, chamou a atenção I
dos tricolores para o valor
do Bangu, que ferido em seu
brio pelos últimos resultados
obtidos procurará com vigor
:i reabilitação.

Valdo e Didi marcaram os
iinfos dos titulares, que tri-
imíj ••am sobre os suplentes
por í x 0.
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NO PACAEMBU
S. PAULO, 30 (Do corres-

pondente) — Abrirão SSo
Paulo e Ipiranga mais uma
rodada do campeonato bah-
deirante. O encontro entre
os dois tradicionais adver-
sários estíi marcado para a
tarde de amanhã, no Pa-
caembu. O jogo foi transfe-
rido em face da rodada ser
antecipada, para sábado, de-
vido às eleições.

O coletivo durou noventa
mi nulos e os titulares, numa
atuação categórica, sobrepu-
jaram facilmente os supien-
tes pela contagem de 6x2.
Ivan (2), Baduca, Joel, Ênio
e Aristóbulo foram os goloa-
dores. De Paula e Magalhães
marcaram os pontos dos èfe-
tivos.

NECA NAO TREINOU

O veterano Neca, o «cére-
bro» do time, não participou
do apronto, pois encontra-se
contundido. O jogador não
tem a sua presença assegu-

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE | OFERECE-SE

APRENDIZES — Fábrica «teSapatos Saraiva. Rua Comenda-dor Soares, 1411, Nllópolis.

FERREIRO — Rui Éca deQueiroz, 40, Penha.

FARMÁCIA — prático. Av.Automóvel Clube, 2297, Irajá.

_ MOCINHAS até 17 anos. —-«ua Barío de Mesquita, 447.

ELETRICISTA — Rádlo-Têonlco. Exocuto-so serviços a do-mlcillo. Recado com Cnslmiro.Tel.: 27-8216. *
OFERECE-SE empregado parafaxineiro. Recado para 22-2313.

rada na pugna com os rubro--negros. Entretanto, o* depar-
tamento módico do clube lu-
so vem empregando todos
os esforços a fim do colocar
Neca em ação. Não há dú-
vida que a ausência do Neca
será um grande desfalque
para o time da Portuguesa.
O craque será submetido a
nm teste de campo na ma-
nhã de amanhã.

OUTROS PROBLEMAS

Durval Caldeira, entremen-
tes, luta com outros proble-
mas, pois o jogador Ivan es-
tá ameaçado de suspensão
pelo T.J.D.. Quanto às es-
tréias de Salvador e Ênio, o

preparador está indeciso e
não se manifestou sobre a
escalação deles.

Assim sendo, a equipe lu-
sa ainda não está escalada,,
para dar combate ao Fia-
meiigo, mas está disposta a
surpreender o seu forte
oponente.

OS QUADROS
Os timos formaram comos seguintes jogadores:
TITULAR _ Marujo (Ho-

rácio), Valter e Cicarino
(Salvador); Aristóbulo, Joee Mário Faria; Guilhernv»
(Joel), Miltinho, Baduca
(Ênio) (Ivan), Perinho e Joel
(Baduca).

SUPLENTE - Antoninho
(Jorge), Haroldo e Louro;

r Henrique, Elba (Artur) ePaulo (Jair); Osvaldo, Alva-
mir, Magalhães, Valdir
(Ênio) e Tampinha (DePaula).

Advogados
LETELBA RODRIGUES

DE BRITO
Ordem dos AüvukíuIos, Inscrição

N.v 732ÁLVARO ALViai, "4 . 4,v andarGrupo 403 - Xolníoue: 83-1205

DR. SINVAL PALMEIRA
Avenida Rio Branco, 106 - 15'andar -- Sala 1.512 --

Fone: 42-1138
DR. B. CALHEIROS

BONFIM
„„. Causes TrabalhistasKUA SAO JOSf:, 50 - Grupo 1.10SFONE: 43-3007
DR. PEDRO MALA FILHOAv. Rio Briineo,'lOS - Sala no'>Telefone: 42-9101 • ' •

DR. DEMÉTRIO HAMANRua Sao Josó, 76 - 1.» andar -Fone: 23-0365 - Esplanada doCastelo

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

AV. Rio Branco, 277 - l).« and- Grupo 003 • Fones: 42-9028 o42-6864

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

OFERECE-SE senhora, brasi-loira, sem compromissos, paratomar conta de casa de pessoase. Recados para 37-2874 — D.Luza. •

LUSTRADOR DE MOVEIS —Kua Dona Joaqulna, 33, Inhaúma

Pinheiro reaparecerá contra o Bangu

AS EQUIPES A EQUIPB

_ LADRILHEntO E PINTOR —Rua Pedro Domingos, 105. En-cantado.

Ca^c^35MEVNeS--RUttUa

«cafSNISTA ~ AV- Atl&n-

As equipes alinharam, em
sessenta minutos, com:

TITULAR — Adalberto,
Getúlio e Pinheiro; Jair, Pih-
guela e Bigode; Telê, Didi,
Valdo, Robson o Escurinho.'

SUPLENTE — Castilho,
Pindaro o Duque; Gilberto,
Edson e Lafaiete; Zildo, Am-
brois, Marinho, Jair III o Es-
querdinha.

O zagueiro Pinheiro, refei-
to da gripe, treinou e se saiu
bem, tendo sua escalação ga-ranlida.

A equipo, portanto, para o
jogo eooi o Bangu será a se.
guinte:

Castilho. Getúlio c Pinhei-
ro; Jair, Pinguela e Bigode;
Telê, Didi, Valdo, Robson e
Escurinho.

eK?^OS-RnaMart'
Qu^0\M04re„ha:RuaEw<ie

I.ADRILHEIROS — Ru„ Afl.
tiníòs) (°bra aos Marl-

í QUER CONSTRUIR? — Cons-truo casas modernas e aparta-mentos. Rerormaç, trabalhoscom operários competentes. De-senhos artísticos. Damos rere-rênclas e informações. Francls-co Plmentel & Llndolfo Júliodos Santos. Estrada do Dedê,976, Ilha do fJovernador.

fc——««^—M—i^
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Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. ~
Vende-se máquinas /
novas a prestação.!

Tel.: 49-8310 1

DRW MILTON DE MORAIS
EMER&T

lrJ3E!ím,0 'ír,,,ía' "m - S/203- Esplanada <lo Castelo - Tolo-fone: 42-7189
ffl&rittmeia-o, .das 15,30 as 17,30

Médicos '"'"""
DR. ALCEDO CtJUTINHO -1Têrcai, quintas é sábados, das
•>.t. r:,so is 18 horas
£SA .ÍIAAU0 ALVLM, SI .Saio 80t .. Toiofonç. 52.;t;)15

. DR. ANTÔNIO. JUSTINOPRESTES DE MENEZES
AVF.VII. CKn'co GeralAVENIDA 4'U.O 1'EOAXllA; 185
T.- a-f «n«t»r - Sala S02-ÁTêrcus, quintas e sábados, das12 as 14 horas

Leiloeiro Público
JIUCLIDES MARINHOPrédios, Móveis, Tercsos, etcEscritório e Saiaó de Vcmh.í.RUA DA QUrTANDTÍ 19". Tcuífone S2-M99

BARCO DE PESCA — Cóm-
pro para pagamento com a pro-duçfio da pesca, a combinar. OsInteressados queiram dirigir-se
por ruvor, íi Rua Embad, 349,AcarI — I^niiro.

BOMBEIRO HIDRAULIfJO —
Executa-se qualquer serviço doramo. Recados com sr. Nilo.Av. Dr. Manuel Dunrte, 620.

PINTURAS em geral. Rapideze perfeição. Orçamento sem com-
promlsso. Adelsoh A 3. Penedo,os Mágicos do Pincel, fjhamarOzéas — Tel.: P2-3070.

SEPETIBA — Alugn-se óUmacasa moblllada, perto da praia.Tratar com o sr. Alberto a Valado Barco n. 36. *

«^.íPDl.í,Eg.0S ~ RUa "0n-
ALUGA-ste casa com 10 como-dos cm Humnitií, à Rua ViúvaLacerda, 17. Tratar no n.i 11 aamesma rua, a qualquer hora do

DlIU

BOTAFOGO _ Recebeu
o clube alvinegro um convi-
te para jogar em Recife, nos
dias 10 e 13 próximos. Os
alvlnègros estão estudando
com simpatia o convite e, se
o campeonato da cidade for
interrompido, irão se exibir
na capital pernambucana,
atendendo à proposta do
América local.

VASCO DA GAMA - A
equipe principal do Vasco
jogará, no dia 6 do corren-
té, ém Vitoria. A exibição
dos cruz-maltinot darse-â à
noite.

BONSUCESSO — Apron-
tou, ontem à tarde, a equi-
pe leopoldlnénse. Seus irt*tegrantes est&o concentra-
dos em Teixeira de Castro.

*
CANTO DO RIO — Apron-

taram, ontem à tarde, oscanto-rienses. Zequinha não
jogará cqntra o Madureira,
sendo substituído por Edé-
sio. Jalro e Amóblo reapa-
recerão.

•
FLAMENGO - Já está

assentada a exibição do qua-dfõ completo do Flamengo,
no dia 10 próximo, na clda-
de paulista de Marília.

FLUMINENSE — Plnda-
ro deverá reaparecer na
equipe nò primeiro compro-
misso do tricolor no retorno.

*
MADUREIRA — Plácido

Monsores encerrou com um
irldividual os preparativos
do Madureira para o joiode amanhã. Não há nenhum
problema. Danton, que vem
abafando, será mantido nc
arco.

S. CRISTÓVÃO -- Tam
béíri o time alvo encerrou
os seus preparativos com
um individual, ontem. San-
to Cristo deverá reaparecer
na equipe, amanhã.

a
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"A brutalidade dp golpe militar de 24 de agosto comoveu a nação e abriu os olhos de milhões de brasileiros. Particularmente os trabalhadores getulistas receberam uma preciosa lição,
que lhes permitiu avançar no sentido de uma nova compreensão dos problemas brasileiros e da solução que os mesmos exigem. Os acontecimentos confirmaram o que sempre disse o Partido
Comunista do Brasil sobre a dominação norte-americana em nossa terra. Quem não quiser submeter-se como escravo ao jugo colonizador do imperialismo norte-americano, precisa participarativamente da luta mundial pela paz, a democracia e a independência nacional. Não existe uma terceira solução, um terceiro caminho. 0 suicídio do presidente Getúlio Vargas o comprova.

Foram os acontecimentos, portanto, que nos colocaram no mesmo terreno de luta. Trabalhistas e comunistas, lutamos contra o mesmo inimigo que é o imperialismo norte-americano, lutamos
contra seus agentes em nosso país — os generais fascistas e os politiqueiros reacionários da Ü.D.N. — somos todos interessados na preservação dos direitos constitucionais e na defesa das con-
quistas sociais dos trabalhadores. E' esta, em sua essência, a plataforma patriótica que agora nos une, a comunistas e trabalhistas. Maisdo que nunca, estão agora claros para todos nós os
motivos que durante anos nos levaram freqüentemente a lutar juntos. Lutamos juntos desde a campanha pelo envio da F.E.B. à Europa, pela anistia de 1945, pela Assembléia Constituinte. Te-
mos lutado juntos nas greves gerais do Rio Grande do Sul, de Minas Gerais, como de São Paulo. Nas manifestações contra o golpe de 24 de agosto em todo o Brasil, comunistas e trabalhistas luta-
ram juntos e juntos derramaram o seu sangue". (LUIZ CARLOS PRESTES)
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